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Illustração Brasileira 

A maior e mais luxuosa
Collaboração �eraria e artistica

revista nacional
de nomes festejados

REPROD'OZ EM TRI.CHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME­

LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 

A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇÃO QUE SE POSSA FAZER. 

Assngnaturas: 

(R EG I S T R A D O) 

12 ?dEZES . 60$000 6 MEZES • 30$000 

PE D I D O S  A 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO" 

Oanvidoir, U64 Rfo 

EDIÇÕES 

PIMENTA DE MELLO & C. 
RUA SACHET; 34

.Proxuno á Rua do Ouvidor 
CRUZADA SANITAIUA, dncursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.) . . . . . . . . . . . . . 5$000 
O ANNBL DAS .MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte................ 2$000 
CASTELLOS NA AREIA, versos de. Ole· 

gario Marianno ..•. ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$000 
COCAINA ... , novella de Alvaro Morfyra 4$000 
PERFUME, versos de Onestaldo de f;'en• 

nafort .............•.... ., ........•......... 
BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 

vida intima da Marinh• Brasileira, de 
Gastão Penalva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$000 

LEVIANA, novella do cscriptor portuguez 
Antonio Serro . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$000 

ALMA BARBARA. contos gaúchos de 
Alcidcs Maya . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$000 

PROBLEMAS DE OBO.METIUA, de Fer· 
reira de Abreu. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

UM ÂNNO DE CIRUROIA NO SER.TÃO, 
de Roberto Freire (Dr.). . . . . . . . . . . . . . . . . 18$000 

PR.OMPTUARIO DO IMPOSTO DE co�-

SU.MO EM 1925, de Vicente Piragibe.... 6$000 
LIÇÕES CIVICAS, de Heitor Pereira 

(2ª edição) . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . 5$000 
CO.MO ESCOLHER U.MA BOA ESPOSA, 

de Renato Kehl (Dr.). . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4$000 
HUMOR.IS.MOS INNOCENTES, de Areimor 5$000 
INDICB DOS IMPOSTOS B.M 19%6, de 

Vicente Piragibe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10$000 
TODA A AMERICA, de Ronald de Car· 

valho ................................... . 8$000 
ESPERANÇA - epopéa brasileira, de Lin-

dolpho Xavier . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8$000 
APONTAMENTOS DB CHI.MICA OERAL 

- pelo Padre Leonel da Franca S. J. 
- cart. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . 6$000 

RIO DE .TANEIRO 
CADERNO DB CONSTRUCÇõES OEO· 

METRICAS, de Maria Lyra da Silv;a 2$500 
QUESTÕES DE AR.ITHMETICA, theoricas 

e praticas, livro officialmente -indicado 
no Collegio Pedro II, de Ceei! Tbiré. . . . 10$000 

INTRODUCÇÃO A SOCIOLOOJA GERAL, 
1. • premi.o da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch. 16$, enc. 20$000 

J'RATADO DE ANATO.MIA PATHOLO­
OICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr. ), 
Prof. Cathedratico de Anatomia Patho· 
logica na UniTCnidade do Rio de Janeiro, 
broch. 35$000, enc. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 40$000 
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.' l8$000 
OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. . . . . . . . .. . . . . . . . . 18$000 
THEATRO DO TICO-TICO, repertorio de

cançonetas, duettos, COJUedias, farças, 
poesias, dialogos, monologos, obra farta· 
mente illustrada, de Eustorgio Wander· 
ley, 1 vol. cart. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6$000 

HERNIA B.M MEDICINA LEOAL, por 
Leon.idío Ribeiro (Dr. ), 1 To!. broch. . . 5$000 

TRATADO DE OPHTHAL.MOLOOIA, de 
Abreu Fialho (Dr.), Brof. Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi­
dade do Rio de Janeiro, 1.• e 2.• tomo 
do 1.• vol., broch. 25$ cada tomo, enc. 
cada tomo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30$000 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$000

CONTOS DB .MALBA TAHAN, adaptação 
da obra do famoso esçriptor arabe Ali 
Malba Taban, cart...................... 4$000 

CHOROORAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primarios, por 
Clodomiro R. Vasconcellos. cart. . . . . . . . 10$000 



SAO ESTES OS ANNUARIOS 

LEADERS DO BRASIL 

/\s suas edições, nos ultimos annos, têm sido esgo­
tadas rapidamente, com desgosto para quantos não tem

a previdencia de mandar reservar os seus exemplares 
com antecedencia. 

P REÇOS P ELO CORREIO 

ALMANACH DO "0 MALHO" - uma pequena biblio­
theca sobre os mais variados assumptos, Rs. • • .  •• •. •• .. . 4$500 

ALMANACH DO "0 TICO-TICO" - o annuario espe­
rado anciosamente por todas as creanças do Brasil. Rs . •• •••••••... 5$500 • CINEARTE-ALBUM - a mal, luxuosa e artl,tic, 

• 
publicação cinematographica, unica no seu genero n< 

• 
Brasil, com centenas de retratos coloridos e mais 2l 

•
lindíssimas trichromias. 

• 
Rs .•.••••..•... 9$000 • 

SEJA PREVIDENTE: faça-nos hoje mesmo o pedidc " do annuario acima que preferir, enviando-nos a impor-
.,-tancia correspondente em carta registrada, cheque, vale V postal ou sellos do Correio. 

31 - X - 1928 



"CINEARTE" 
Propriedade da Sociedade Anonyma 

"O Malho" 

Dircc tores: MARIO BEHRING e A. A. GONZAGA 
Director-Gerente: ANTONIO A. DE. SOUZA E SILVA 
Assignaturas - Brasil: 1 anno, 48$; \

6 mezcs, 25$. - Estrangeiro: 1 anno, 78$; 6 mezes, 4o$. 
As assignaturas começam sempre no dia I do mez em que forem tomadas e só serão acce.itas annual ou semestral­mente. Toda a correspondencia, como toda a remessa de dinheiro (que póde ser feita em vale postal ou carta regis­trada com valor declarado), deve ser dirigida á Socie dade Anonyma O MA­LHlO. - Rua do Ouvidor, 164. En­dereço Telegraphico: O MALHO -Rio. Tclephones: Gerencia: Norte, 

5.402. Escriptorio: Norte. 5.818. An­nuncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil­la, 6.247. Succursal em S. Paulo di­rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. -Rua Senador Feijó n. 27 - 8• andar - Salas 86 e 87 - São Paulo.
-� ..

UM FAMOSO ASTROLOGO 
faz 11ma o/feria 1'0lavel 

Dir-lh'a-ha GRATUITA­MENTE 
O seu futuro sera feli1.. rlitoso afortuna do? terá exilo no casa­mento, em seus negocios, ambi­ções, de s e j o s ? quaes são os seus amigos e os seus inimigos? e mui­tos outros dados importantes que só­mente a Astrolcgia póde revelar. 

Nasceu sob a influencia de

propicia estrella 'l 

Ramah, o celebre Orientalista e As­trolol!'o cuios estudos astrol0e:icos e conselhos têm suscitado milhares de cartas de agradecimento do mundo in­teiro, dará grati,ita111e11te, a quem lh'a mandar pedir, com a indicação do nome, do entlereço e a data exacta do nascimento, por meio do seu methodo incomparavel, uma analy5e astrologica da sua vida e do seu futuro, a qual. junta aos seus Conselhos Pessoaes. encerra dados susceptiveis não s6 de que os achemos extraordinarios, como de nos deixar maravilhados. Os seus Conselhos Pessoaes têm o poder de mu­dar favorn velmente o transcurso de toda a sua vida. Rscreva jmmediata­rnente e � ... 'ln demora. para seu proprio interesse, a RAMAH, folio 106 BP -44, Rue � Lisbonne, PARIS. Com 2 mil réis para cobrir as despezas do 
rorre,o, remt-ssa. etc. 
31 - X - 1928 

O callor não só incommodB como 

até prejudica 

UMA VERDADE 

Dia a dia, quer da classe medica, 
quer do povo, vão surgindo attesta­
dos valiosos de curas admiraveis 
pelo Elixir de Inhame, em todas as 
manifest�ções de impureza do san· 
gue. 

Aliás isto é natural, porque dos 
mais remotos tempos sabe o povo 
que a Inhame tem sobre a pelle e 
sobre o sangue real influencia de 
modo que a feliz combinação de 
Inhame aos agentes therapeuticos 
que seu inventor escolheu será setn· 
pre util a todos que precisarem for­
talecer, purificar e renovar o san­
gu'!, bem como a todos que queiram 
embellezar e amaciar a pelle. 

Resumindo. Para o sangue e para 
a pelle. Elixir de Inhame. 
.. 

LEITURA PARA TODOS - O me­lhor magazine mensal. - Arte, Literat ura. 

pois favorece a propagação de 
toda a classe de doenças in­
fecciosas assim como o desen­
volvimento de catarrhos intesti­
naes, typho, dysenteria, etc. Pre­
cavenha-se em tempo e lembre­se que os comprimidos Scber1ng e 1lrotro­p1oa são considerados universal­
mente desde muitos annos como 
o mais :ictivo desinfectante
interno geral especialmente do
tubo intestina! e da bexiga. A ex­
perienria de fabricação de mais
de 30 anno& com as melhores
materias primas garantem a supe·
rioridade do producto legitimo
Schering. Para evi.(ar toda a clas­�r de effeitos secundarios, insis·
ta sempre no acondiccionamento
original, vidros de 50 co1nprimi·
nos de 0,5 grammas. ''



C A T A 

1•. COLLECÇAO 
Slnoa de Cornevllle 
ca .. uco dn �lulutu 
Sou Dnhiu.ua da BOa 
R{j;-oletto 
Cançilo do Soldndo 
Fadinho Portuguea 
Du.tanoee 
Conde de Luxe,nburgo 
Vou we BeD.%er 
An1or •em Dinheiro 

2•. COLLECÇAO 
llil.hõ�JO; de ArtequJn• 
SuHplra, � egrn, SUdJ)fra 
Doud�u 
lloaua de Portqnl (Valencla) 
Lnngootn (tango) 
Ave Maria (valsa) 
Rlttn e lllnneco 
A Cnnôu Virou 
llotJtnhn 
MandoUnnta 

3•. COLLECÇAO 

Prlncezn dos Dollare• 
Gnvotn E•tephnnle 

L o

UTIL B AGRADAVBL 

CITHARA IDEAL 
Instrumento pr .. uco Q 1 
Cada Cithara acom a.�� qua quer- P easoa executa sem saber musica.!. .. 
cordas de sobresa1/ 

ada de dez musicas variadas, chave, palhetas. 

mais 6$000 para ,po�:: ee !::i·��rccõ es claras custa 30$000, pelo correio
,lo catalogo junto 50$000 11 

agem, garantida, com todas as musicaa 
ca'II separadas· 6$000 F 

vre de porte. Uma coH$cção de mu,ol-

GRACA · & CI 
• 

Raça o seu (Pedido hoje mesmo a CUNHA 
a.. ua do Ou vldor. 138, Rio de Janeiro. 

G O D A S 

lll n Pobre Goltnuu Dlorr�• (ta<lo) Alça Mnnoelltn 
Sole-11110 
Vendedor de Pn,urnro• 
Cnnçílo <lo Aventurelr<> (Gu1<rany) 
Norma (�era) 
Amor de Prlnc1p• 
f,a Granvla 

4•. COLLECÇAO 
Fado 31 
Murselheza 
Viuvu A.leg-l"e 
Guarnn7 
To,cn 
E•tudnntfna 

M U SI C A S

Lt: Luc de Com� 
La Pn101uu 
l?nln Baixo 
)larthn (®era) 

s•. COLI.ECÇAü 
A. Mediu La• 
Cnlçna Lnrgna 
:,un.Ha 
lly1uno Nacional 
Lnbrn. Comuna 
Quundo o A.mor ltloN't 
CnrnuvUl de Veneu 
Sobre n• Onda• 
Ln Granvln 
E!va 

Junto remetto-lhes a lmportancla de Ra. . .... $ ••••• para r•meaaa de uma 
OI'l.1HlARA com muslcaa. 

NOME .. 

RUA ... 

CIDADE 

ES'llADO 

Norma Talmadge em um dos seus velhos films

"Janet of the Chorus" da Vitagraph. 

O UNICO P ó D E A R R O Z 

Em I cada caixa um finissimo 

"ROUGE" 

Nas proximidades do Natal o ALMANACH d'O TICO-TICO, alegria das creanças .

31- X -19is.. 
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CASA GUIOMAR 
CALÇA DO " l.JADO " :, 

A MAIS' BA R ATEIRA D O  BRASIL 
AVENID� PASSOS. 120 - Rio - Telephone Norte 4424 

Que \ o expoent,· mo1x1mo dos preços nm11111os 

Uuruute e•te me&. Vae beneficiar suas Exm�s. !regue za.s a.presentando novos modelos. Que �erào vt:n,llt1oi, a 
preços exce,pclonaea, para.. deeta tórma, agradecer a J) referencia com Que é distinguida. 

SAPATOS LUIZ XV ll'El'l'OS A !JAO - ALE'll OES'I'ES OlJ'I'IIOS !JODELOS 

1 l.'l'l�IA NO\'IDADE 

t.H Al.l't-:lll \T,\"' 

1''tnas e aolldas a1percatas de peJ­
hca t:hv&rutzada oret�. com lJndo fio• 
râo na gaspea, typo mela pulseira 
crea<:ão excluSlva da Ct1,cn Guiomar: 

35$000 Lindos sapatos em fino 

couro naco "Bois de Ro- 35$000 Elegante• aapato• em 
lindo couro nnco de cG.-

De ns. 17 a 26 • • . • . . .. .tl$4HJO 
" • 27 a 32 • • • • • • • • 10:soou 

33 a 40 • • • • • . . • 1:::ccouo 

se", com vistosa guarnição de fino 

couro estampado, e lindo posponto, 

salto cubano alto. 

"BetJe", pnlhn ou havnnn_, com Undn 

comblna�llo de furo• no �napen, anJtn 

cubano médio. 

O mesmo> mOdelo e-m tina pellica 
enverniza.da cõr de telha, toda <forra­
da e tannbem com florão. 
•De ns. 17 a 26 .. 

" " 27 a. 32 .. 
33 a 40 . . 

10$000 

11$000 

l:!$000 
Porte, ,po,r 11>ar, 2$õ00. Pelo Cun �•o mais J$ouv vor par. 

Ren1ette111-se cntnlogoft fllustrndos n que1n o� soUc.Unr 

Pedido s a JU L 1 0  D E  S O U Z A 
�,,,....,,.....,.,_........,. --..-� .............................. -.-............ _. _ _.._...,..,..,.. .............................. .,..,. .......... ,..,. .................................................... -.... ......

o PRESEPE
EM 

DO 
S. 

"O TICO-TICO" 
PAULO 

A Casa Fuchs, em S. Paulo, está expondo numa das 
suas admiradas vitrines, o Presepe de Natal de 1928

que "0 Tico-Tico" está publicando parcelladamente 
Têm assim os pequenos leitores do "0 Tico-Tico" resi­
dentes na Paulicéa, nm modelo por que se poderão guiar 
para armar mais facilmente o lindo e majestoso Pre­
sepe deste anno. Como tem acontecido com estabeleci­
mentos commerciaes que aqui estão expondo o Presepe 
do "0 Tico-Tico", muito visitada tem sido a Casa 
Fuchs, em São Paulo, pelos incontaveis amigos que lá . 
conta o Chiquinho. 

Fresnay tendo sido accionado pela Comédie Fran· 
çaise, com a qual tinha um contracto que o prohibia de 
trabalhar para o Cinema. Fresnay perdeu a questão e 
foi intimado a pagar 180. 000 francos. Deu motivo a 
esta questão a sua act1,1ação no film "La vierge folie", 
de Henry Bataille e que Luitz-Morat está dirigindo . 

.. 

Gwen Lee ainda continuará por muito tempo no 
seu camarim de Culver City. Renovou o seu contra­
cto com a M. G. M. e apparecerá em outros films da 

sua amiguinha Norma Shearer ... 

il! 

Gregory La Cava vae dirigir Corinne Griffith em 
''Saturday's Children". 

il! 

Dolores Costello e Louise Dresses figuram em 
"Madonna of Avenue A", producção Vitaphone dirigida 
por Michael Curtiz. 

il! 
Conrad Nagel e June Collyer são os principaes em 

"Husband are Liars" da Fox. 

il! 

"Take Me Hone" de Bebe Daniels, é dirigido por 

Marshall Neilan. 

O Malho 
O semana no politico. 
humoristico de maior 

literario e 
circulação 

Nas oroximidades do Natal o ALMANACH D'" O TI C O - TI C O " 
31 - X - 1928 



l\ A proposito cios impo:,to� munici­
paes sobre Cinemas muito temos 
escripto aqui. Ia mos fazei.o ainda 
quando de New York nos chegou 

um artigo a respeito. de um do� nossos corres­
pnndentes naquella cidade. \'eiu muito a pro­
posito e por isso nada mai� faremos que tran!)­
crevel-o na integra, chamando para a sua e:ssen­
cia a aucnção dos nossos leitores. 

"O PREÇO DO CINEMA NOS ESTA­
DOS UNIDOS 

Certa associa(ão de classe de exhibidores 
do Rio, o anno passado apresentou ao Conselho 
�l unicipal um memorial tendente a expôr o ab­
�urdo que se pretendia fazer com o augmento 
de impostos sobre os Cinemas. Nesse memorial 
affirmava-se que o Rio era uma das cidades 
onde as entradas de Cinema, comparadas com 
a:; então em vigor noutras grandes cidarle!- do 
mundo. achayam•se em mais baixa escala, ape­
zar do espanto de muitos, que sempre aHirma­
,·am o contrario. E como entre as 11grandes ci• 
<ladcs..'' !e.-incluia New York. vem a proposito 
um commcntario. agora que o Congn:sso ame­
ric;rno acaba ele abolir o "imposto de guerra'' 
(fUC vinha sendo uma sobrecarga nas entradas 
,ic ra,as de diversões nos Estados Ur:idos. 

1-:s,c imposto foi abolido em todas as en­
trada..-:. de custo até tres dotlares, inclusive, 
ahr.lll�('ndo. portanto, todos os Cinemas. desde 
os mais raros. como o Roxy. Paramount. etc:. 

O rcg-o ... ijo do publico foi geral. no duplo 
,t.·nticlo. Primeiro porque já pôde ir ao Cinema 
pa�amlo meno.;;: segundo porque ficou verifi .. 
cado tJU<' o:-- ,\•u..; legisladores procuram legislar 
pelo puvo. não "cÕntl'a" o povo. 

Xo rc.:ic:rido memorial dos exhibidores do 
Rio aiii1·111t\\·a-!'-e que no:, Estado, l,nidos. o 
Cinemn t."t1s1 ;wa até cinco Jollare� a eot ra<la. 
iacto fl\lt.' ... !..'." fo,,e vérdadeiro não ,cria para 
admirar. ln·ando--.e em considera(ão a natureza 
do C',p\·rtat.·uln que se aprcsc:1ta no:-. �randc� Ci­
nema ... am,.:ricanos. 

Y O L A N O R B A 

O facto, entretánto, não é verdadeiro. Ne,.. 
nhum Cinema nos Estados Unidos jámais co­

brou mais de tres dollares a entrada e isso mes­
mo nos tempos da guerra e pouco depois disso, 
quando a vida achava-se num outro nivel de 
custo. Ha já muito tempo, porém, que os seus 
preços não vão alé1n de dois dollares e isso 
m e s m o  por uma circumstancia especial .  
Todas as  grandes companhias productoras dis­
põem <le casas em New York, na zona de Broa• 
dway, para a apresenta(ão de seus films consi­

derados "super-producções". Ahi são elles lan­
çados a esse preço maximo, com outros preços 
inferiores de accôrdo com a localidade das ca­
deiras. Nessas apresentações especiaes só ha 
Cinema, não ha prologos. A orchestra abre a 
funcção, apreseota00se qualquer outra coisa na 
téla, ligeiramente. e o supcr-film é exhibido. O 
publico já se habituou a essa maneira de lançar 

C'ertas producções, de sorte que se se trata de um 
bom film, a casa encbe-se consecutivamente por 
semanas, mezes e até um anno ou pouco mais. 
De passagem seja dito que todas essas casas são 
de lotação insignificante comparadas com os 
grandes Cinemas, capaze-s do comport.ar até 
sete mil pessoas. 

Afóra essas apresentações especiaes a dois 
dollares - isto nem chega a vinte mil réis, tod\s 
os demais Cinemas cobram preços que varia5 
conforme a respectiva categoria. Os grande,• 
cobram de 50 centavos a um dollar, com sum­
ptuosos e custosos numeros de variedades, dis­
pondo de orchestr�s. enormes, tal como a do 
Roxy que dispõe de no·•enta figuras. Os outros 
Cinemas fóra de Broadway cobram, uns de 35 a 
iS centavos, out, �s de 35 a 50 centavos e ainda 
outrM de 25 a 35, e 1inafmentc, os poeiras", de 
10 a 25 centavos. 

ANN O III - NUM. 140 
31 - OUTUBRO -1928 

Oitenta por cento dos Cinemas em New 
f ork apresentam numeros de variedades, e al­
guns delles o fazem sem muito luxo, mas com 
cxtrnordinario brilhantismo. Todos dispõem de 
orgãos e grande numero delfes dispõe de magni­
ficas orchestras. 

Quando se fala em Cinema fóra de Broa­
dway, póde parecer que os seus edifícios e instai­
fações sejam inferiores; é um engano. Agora 
mesmo a companhia do Roxy está terminando 
o Roxy de Brooklyn que é tão sumptuoso quan­
to o seu irmão do centro de New York. Nos 
arrabaldes mais longínquos da cid.Íde, encon­
tram-se Cinemas grandiosos, com enorme capa­
cidade. apresentando numeros custosos, mas 
sempre com o preço maximo de 75 centavos, e 
isso mesmo á noite, pois, durante o dia todos os 
preços são reduzidos. 

E se considerarmos · que até os grand�s 
Cinemas de Broadway já se abrem ás dez horas 
da manhã com preços reduzidos, até a uma hora 
da tarde, bem se póde. calcular que em materia 
de preços, os Cinemas de N ew York não se en­
quadram absolutamente nas affirmações conti­
das no memorial apresentado aos edis do Rio. 

Essa escala de preç<>s em New York é o pa­
drão para todas as demais cidades americanas, 
de sorte que falar de uma é falar de todas. 

Uma coisa, entretanto, merece ser dita. O 
exhibidor americano não está em paralfelo al­
gum com o do Rio. Na America do Norte não 
existe o deli rio de cr;ar impostos: antes. existe a 

preoccupação de reduzil,os. E em materia de 
impostos municipacs, por exemplo, um commer­
ciante carioca ficaria escandalisado se soubesse 
que em New York só pal{am licença aquelles que 
se dedicam ao commcrcio de generos alimenti­
cios, licença que, aliás, não chega nem a um terço 
daquil1o que se cobra no Rio para o mesmo caso. 
Todos os demais negocios não necessitam pagar 
licenças. Qualquer cidadão póde abrir o seu es­
tabelecimento á vontade, collocar quantos car­
tazes quizer. assim como t:i.boletas. as quaes só 
estão sujeitas a imposto <1uando são salientes. 

(Termina no fim do numero) 



LELITA ROSA NUMA SCENA DE 
" B A R R O H U M A N O " DA 

BENEDETTI • FILM 

(J llecre;;dmo das no,�a!'<> prnduc.·�ê>c, no 
l>l"l',c..·11tc anno. causa certa :,urpre-.a. ,e ron,i­
ckranrnh que nenhum outro teve um inh .. ·io tão 
promissor. 

EHectivamente. não exi�te cau,a appan·n­
h! )>ara .. e�te relativo desanimo, e tuclo levaria 
mc,1110 a crCr que retrogradamo� dncmatog-ra• 
phi\'amentt', se a qualidade do� film� produzi-
1ln, e,h· anno não fn��e superior em technica 
:1 �o� :l.unos anteriore�. De facto, º" nu ... �o!', 
íilm, vâcl atting-inclo uma pt•rfei(âo relativa. 
i.:..ruala11t10 rm certo, p•mtos de confcc(;ào. ao 
:,mi,.. pcrfl'ito í1hn padl'âo da melhor empresa 
;1111\'ricana. 

:\í�, .. crual. então. o moti\'o desta faha de 
animu? 

Falta tle di,tribui<.;:ão para os íilm, p1·odu· 
�ido, 1150 l•. f loje. mai, do <Jl1C honttm, º" 1ws­
... o:- íiJ111 ... rl·111 tncontr:ulo tal ou <1ual íacilicladr 
rict lui·i1c,:ãn. a.._·nnh·c<•ntlo .._·umo nunra :-.uccedeu 
ani..·rinrlll\'111'-'· t1.._. uma '-'mµrc,a e,tranKcira ,(' 
i11t(.'l'l'""ªr pda ac11ui ... ic;5o th: um film, procuran· 
do º'"' "'-'"" Jll''•clurtore .... c.-01110 ,;,uccedcu com 
·· \11u 1r 'llh: r ... ·climc: .. tia ha Film. de atl(Juirir 
,um:1 1irn1hu·cii11 C'<nU (.'in,·u copia,, tal romo 
·· 1!ra1a 1 >,,nnicla ·· ,la l 'ltt:l,11 l}r;1,il Fihn e aiml., 
1..'r1111 "l:a1-r,, f luman,,·· ,la lh;n<·clctli Film. (lll'-' 
ia r .. n·l,.._·u pn,pu .. ta ti'-· .._·11mpra até (k• um 1li­
lril,uitl111 tia l�"l'"hli..-a \r!.!cntina 

í-'uturamenre. :.inda se apresenta mais pro­
mi .. '."or ,, "º"�º mercado para a no�!-a propria 
prnduc<:ão. 

�le�mo analy:,amlo a <1ualtdade <las pro· 
cluct:cje� qu..- não ... ão l'xhibidas. teremos urna 
porcc.:nta,:em hem animadora. Sim. porque não 
''° pc',tle exigir <Jue uma producção confecciona­
tia :-c'imtnlc com patriotismo e bõa vontade seja 
, xhihida. E na verdade. todo< os nossos films 
itito, com algum c:ntendimento d� Cinema. não 
podc:m ter motivo de amarguras para os seu� 
prrnluctore .... 

Por outro lado vtmos que o numCro de 
tmpre�a� éinematographicas entre nós, é bem 
maior quê o numero de fihns. 

Isto já servida para mostrar que o maior 
defeito entrt nÓ5, é justamente a falta' de uma 
nrientac;ão �cgura .. Quasi todas estas compa­
nhias. mesmo quando chegam a terminar uma 
produc�ão. �obrevivem ao seu esforço. 

C\!ralmente. aquclle que financia o film. e 
,e outorga no pl'oprio director, artista. etc., se 
mdtc em Cinema, completamente ignorante 
cio:-. ,tus nrnltaplos.. cu�os não só de confecc;ão 
como cJi..,trilmic;ão. Sr', vh.a o lucro immediata• 
to .... cm attcntar na complexithule do problema 
<1ue ahordou. 

.,\rontc..:e cnt<l, que ns. primeiros resulta­
cio,, ,t,: não são muitt, �>romissores. :•<lundam 
lng-o t>lll ctc-,animo, e: clc:-.te, para o fracasso. não 
l· muito long"a a di�tancia. . . Quando não é 
b,u, \(.'11\n� um capitali:;ta adiantando e.linheiro 

(POR P E D R O L I M A) 

para um director. que foi solicitar o seu auxilio 
com promessas de grandes lucros. 

Em1>regado o capital, os resultados não 
compensam, ou porque o director não tC'nha 
feito um bom trabalho, ou porque o resultado 
que uma producc;ão deva dar, seja immediata­
mentc á sua terminação. Ahi succe<lem as de­
savenças e prompto, outra empr•sa, que des­
appare:ce, causando má impressão aos que vêm o 
facto sem inquirirem dos motivos. 

Outro exemplo da falta de orientação, é o 
numero de producções nossas paralysadas em 
principio, no meio, e outras quasi em tennino. 

Uns allegam falta de artisfas, outros difíi­
cuklades de encontrar pessoas com maiores co­
nhecimentos t�drnico�. outros ainda uma barrei­
ra intran:-.ponivel na falta <le um Studio ... E 
<1uantos outro� motivos mais. 

Centrali...,;uto toe.los os esíorc;os, seria facil 
clestruir todos estes impecilhos . 

E:Me tem sido o maior problema do Cinema 
Brasileiro. felizmente em vias de solução, mais 
pela evolucão natural. do que pela comprehensão 
dos interessado�. 

Conforme já acccntuamos no numero pas• 
sa<lo, alguma� c1111>resas, cogitam em se estabe­
lecerem no Rio. E têm razão. 

Ac1ui não faltam recursos de qualquer or­
dem. ,e não um harracâo para Studio, onde possa 
ha-•c1· commodidadc e facilidade 1>ara fazer mon­
tagens. 

i\"o mais. o Rio é urn Studio compl'Cto. 
Estabelecido pois um local. e nelle congrc­

g-ado� todos os que lutam, embora as empresas 
:-tejam independentes entre si, seria muito mais 
facil a todos produzirem os seus proprios fihns. 

Haveria permuta de idéas, cooperação de 
arti�1as. aproveitamento de montagens, facili· 
clade de apparelhamcntos, união pelo mesmo 
ideal, e talvez mesmo aquella ''União" de que 
já tratamos em artigos passados, de todos os 
hons elemt!ntos da nossa filmagem. Assim, um 
hom director 1>oderia dirigir um e super-visio,.. 
nar outro film ao mesmo tempo. Um optrador 
poderia empregar sua actividade em mais de 
uma producc;ão, e os artistas trabalharem conti­
nuamente noc. films em que fossem necessario�. 

Ut: tudo isto. resultaria maior convive11da 
entre os que cuidam de Cinema. E desta colla­
boração recivroca surgiriam entendimentos, e 
maiores facilidades para se tratar com o go­
verno sobre uma protecção a uma industria pa­
tente. 

Em geral. os nossos legisladores ignoram as 
condições e possibilidades do nosso Cinema. 
Mas desde que se podesse provar com a coope­
ração de todos estes elementos esparsos como 
aqui se Juta por esta qlllsa, as cousas mudariam 
rapidamente . Seria uma especie daquella con­
venção pela qual no� batemos ... 

Aliás, tantas leis absurdas sobre Cinema. 
já estão sendo tratadas por nós, e havemos de 
nos referir a este assumpto em momento oppor­
tuno aqui mesmo por estas columnas, afim de 
provarmos como nosso interesse pela nossa ci· 
nematographia está sendo encarado seria­
mente. 

Este caso da concentração das nossas em­
presas é importante • delle ainda trataremo, 
com mais detalhes . Nós bem que podemos reu­
nir as nossas empresas, mantendo a ind-epen­
cia de cada uma dellas e conciliando todos os 
talentos. Já temos gente "limpa" e compe­
tente a tratar desta causa tão nobre e sublime 
Que i Cinema Brasileiro, um Cinema de Brasi­
leiros para Brasileiros . Gente moça, d,··idida . 

''Cinearte" tern certeza de que muito brev� 
a nossa industria estará estabilizada. 

Do "Jornal do Brasil de 10 do corrente, 
extrahimos o seguinte telegramma: 

31-X-1928 



PR OPA G A N D A  D O  B R A S IL 

EM BRUXELLAS FORAM EXIIIBIDOS 
TRES FIL,IS BRASILEIROS 

Bruxcllas. 9 - Tre:- interessantes (ilms ck 
a:..sumpto brasileiro foram 1>rojectados hontem, 
p<,r iniciativa elo:- Srs. Amaral. Outra, Carlos 
\"iann�L e Caio �fachac.lo. perante numerosa 
e brilhante as:-istcncia. O primeiro reproduzia 
alguns as11ectos ela Conícrencia (ntcrnacional 
do Caff: n assumJHO do :-egundo íi!m era: .1\ 
cultura do café em São Paulo: o terceiro íez 
passar aoJ.. olhos <10:1- espectadores. magnifica:, 
projcc�i>es das <Jné<las do Jguass\1. 

Pohrc Brasil, cuja propaganda é ítita 1M 
estrangc::iro por estes films horrivtlmente 111..I 
feitos . E dizcr-:-e que é o proprio J.!'Overn,> 
quen1 1)aga régiamente esta propaganda. em­
quanto verdadeiros csíon::os aqui S't faz.e,n pel, 
íilm de arte. o unico <1ut poder{l verd:uleira. 
mCnte 1110.:,;trar ao mundo o que é o nos::o pai�. 
!\ão foi com íilms 11aturat5 que os Estado� L·ni .. 
<los se impuzeram ao conhecimento de todos. o, 
povos. mas unicament: com íi!m:, de arte. cv1., 
en1'e<1o qut prendesse a attenção do publico. co1�1 
artistas· que vivessem os papeis. mostrando , 
mocidade e a energia do seu po,·o. e deste con· 
juncto des1>enar o interesse geral 1>a1·a 1oc.)a� ª" 
suas possibili<la<lts.. Hoje nin)!uem dcsconh<:ú' 
os Estados Unidos. <JUalquer pessoa sabe di"l1,1• 

no emtanto quantos films naturaes concorn.:r;.Ha 
para isso? Um? dois? tres? 

Pelo menos nós não nos lembramos de nt­
nhum l. .. 

Palavras de Joan Crawf ord 

Joan Crawford affirma c1ue é mais faci' 
p:ua uma mulher conhtcer os sentimentos 110-
bres d� um homem quando trabalha junto des1<· 
do que a sua propria esposa, 

E entre os muitos factos que a levam a a::-· 
.:-im txprimir•se. citamos os �ef.{uintes: 

Lon Chaney, por exem1,Jo, tal"ez sem o sa­
bCr. é um homem ideal e simple.,m�ntc "ubli­
m<. Elle poderá ser unia creatura inar,i;culada 
ou coi�a que o valha, mas não nh:r:.tante issn. 
c11c é um in<lividuo affavel t cxtrcmamcnti: 
sympathico. co1n urna comµrehcnsão •)erfcita 
das cobas da viUa. 

EDGAR BRASIL FILMANDO EM CA· 
TAGUAZES. O MOTOCYCLISTA E' 
PEDRO FANTOL E LUIZ SORÔA 

ESTA' NO GRUPO 

31 - X - 1928 

NITA NEY ESTRELLA DE "BRAZA 
DORMIDA'' DA PHEBO BRASIL FlLM 

(PHOTO NICOLAS) 

Jámais esquecerei um incidente qut se deu 
durante a filmagem de "'Monstro do Circo". 
Havia nesse fih11 uma scena que se torna\'a nc­

cessarío o pranto - uma das coisas mais <liffí­
C'Cis. para o artista. Chaney, compl'chcndendo a 
minha situação difficil, �pproxnnou-se de 
mim e disse: ºEstú hem. não se affliia por cau� 
sa clis!1-o!" F.lla� foram. não ha duvida. simple� 
e singelas palavras, mas a maneira. pela qual 
ellas foram exprimidas foi tudo <Junnto era ne­
cessario para encher-me os olhns. de lagrima� 
durante o trabalho da scena. 

Durantt: toda a minha vida arti�tica. po· 
rém, o encontro mais interes�ante íoi o <le Ra­
mon i\ovarro. Eu tinha. por motivtl� que ig-no. 
ro, <lo grancle astro e interprett d:,s emoc;ões <JUC 
.;ó são naturaes da rac;a latina, um pavor�inex­
plicavel. Considerava.o um tyµo t•lllO especial e 
orgulhoso: em fim. um homem de poucoc amigos. 
C rn homem cuja paixão predilecta t::· • a mu�ica 
com toclos os ..;eus mysterio:-. e encanto�. Um 
homem que preferia uma vida <le :-.octgo e i�o­
lament.o . 

�ías, após esse meu primeiro encontrn. 
es!'as impre!i>!1-óes deixaram <le exi!iitir . Ao em 

('J'ermina no fim do '""""º 1 
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De Hollywood 
pDra VOCÊ ... 

P O R L. S. �I A R 1 :si H O 

f /?ef>rese11ta11/e de CI S !:. 11?1'1: ,r111 /ln//.'�''""") 

Frank 8or7_,agc o dir<:\'.tor de '"Setimo Céo''. 
acluahncnte dirige "'l'ht Rivcr'' com <..'harlc:s 
Farrcll e Mary Duncan. 

,\liás, e�tc titulo ainda não é diíinítí\'o. 
Trata-se de uma historia linda. e muitos de :,,.l'U:-. 
"sets ., são lindo::; tamhem. 

Uma dessas noite..; fui a Fox I íilh, ver 111· 
mar uma ternJ>e$tade de neve. uma da� !-Cena� 
mais interessante� <1uc tenho d�to até hoje. 

Era um "sct" enorme. 
Ali•"hada� cm fila de dtz. c�ta\'am trinta ca -

sas de lenhadores. tendo uma po111c tiuc da\'l ac .. 
cesso para aquellas casas. Em h • .  "lixo corria o rin. 
qu! estava gelado. pois ncva\'a ha trc:-. dia:-. Por 
detraz, os montes que circumd:wnm aqucna, ca· 
sas, mostravam-se cobertos <le nc, e. clando ao 
ambiente um espect:i.culo intcre-. ... antc ... Es.ta:­
montanhãs, como quasi tudo, 1150 t>a�"ª"ªm d<: 
simples montagens. 

O prec:;o de�te "sct" cstaYa avalia<ID cmn.: 
cincoenta a setenta e cinco mil dollarc�. ,\li 
etle fazia as quatro estações do anno. 

A neve c1ue finge cobrit os tclhaclo:--:: tia:- ca­
sas. a ponte, e <'m outros lugare�. é feita de )!e:,;· 
so, e no rio <1ue iôra cohcrto com uma c:t111acla 
de cimento, tinha 2S0.(X)() galôc� dagua. com a 
,·elocidadc de 30.000 ,::alõcs p<>r minuw. 

:\ tempe:,tade de neve era feita de parafina 
muito miuda. e a semclhan�a era exacta .. \ti 
rada ao ar aos moutÕ!S por quatro podcro�a� he .. 
lices, enchia o ambiente de flocos brancos. A s  
arvores, algumas de papelão e outras ,ransplan· 
tadas. As pessoas que as:;istiam a temp<:�ta<lc. 

A :\IOX'l'ACEM DE '",.HE RIVl::R", \'l::N· 
DO·SE BORZAGE , .. :HARLES FARRELL E 

Oll'l'RO;, l\A.�P
�

O�N_:
'l'

_:
E
:..:_
·..:...:_ ____ L'.�::::=:::.::::::::::::::::�====��

31-X -1928 

ELINOR 

tudo mais ali ficava branco ... mas ninguem sen­
tia frio! 

Que J)odcria fazer um artista cinematO!(ra· 
p11ico. se <le um dia para outro acabasse esta in· 
dw,tria? 

Vejamos. 
Robert Armstrong além de ser um excellen· 

te actor theatral, é graduado em leis pela Was· 
hington University. 

Milton Sills lambem é graduado ])ela Chi· 
c_ago University e elle po<le exercer a profissão 
tao bem como desempenhar os papeis que lhe são 
confiados. Demais clle me,mo tem a cara de 
J)rofcssor ... 

Dorothy llfackaill esta preparada para qual· 
quer trabalho. pois lambem é graduada Doro· 
thy Dwan pó<lc ser organista, pois estudo'u piano 
e or,::ão em Philadelphia. 
. A licc White foi stenogra])ha na Fiht Na· 
tional antes de ser artista do mesmo Studio e 
(-;.eorge T:'awcett foi director de um jornal. 

' 

l.,ou,�e Fazenda pensa <Jue poderá ,ledicar· 
se a venda de velharias, pois é muito entendida 
em cousas antigas . 

. Lupe Velez e Dolores Dél Rio foram dan 
sannas antes de serem estrcllas: Lcatrice Joy e 

(T'enu;ua 110 fim do 111,mcro) 
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Como não deve sentir·sc orgulhosa a fami­
lia Young, com "trcs'' lindas filhas no Cinema! 
Todas cllas trabalham sob contracto em dj{fe· 
rentes companhias de films, vendo abrir·se de . 
ante de si um íuturo promissor . 

Cada uma dellas é considerada um lypo de 
bclle>a, com grandes possibilidades na téla, en­
tretanto são tres i:reaturas inteiramente diffc· 
rentc!ii uma da outra. 

'I"êmos em primeiro 1ogar Polly Ann, a 
mais velha, contractada pela Metro Gohlwy n. 
Polly Ann �m dezenove annos. é de compleição 
muito <leigada. cabellos e olhos escuros t µare· 
ce-sc ligeiramente com Norma Talma<lge. E' 
a mais timida e soctgada elas tres irmãs. 

Sally Blane. i1ue recebeu na pia baptismal 
o nome de �ttu Jane Young. orça pel<>s dezc­
sete annos. Esta é menos bel1a do que suas ir· 
1m'is, com propensão, 1alvez. para a gordura. 
i\fo, si é menos bonita, ·faz. entrtla.nto. por 
t.·01n1>Cnsar essa desvantagem. sendo <las trc� a 
de mais personalidade. E' ô. mais engr:i.çada. 
vihrante, amistosa t mais dada (la� irmãs. Tem 
conttacto com a Paramount e atê agora é das trc� 
a dt mais brilh&nte carreira . 

A seguir "'" Lorcua, · a1>pelli<lacla .'"Grei· 
chen" em familia. Lorctta conta aJ)cnas c1uinzc 
annos e é a mais joven elas ingenuas ,la téla, ov 
cupan<Jo .. se. aimh, com os seus livros escolares 
e,,trt <luas l'Ct1H1s ,le um film . Loretta é o futu· 

A 

,·o orgulho da First Nauonal. Apezar dos seu 
ooucos annos, ella não possue nada da pequena 
col�gial. Reservada. exprimindo·sc com bran 
dura, Loretta porta·se inteiramente como urna 
mulher acabada, parecendo ter o dobro da idade. 

Loura, olhc.s pardos e uma bocca de Dolo 
res Costello. J.oretta e Sally são frc<1ue11tc111cn· 
te confundidas uma con'I .a outra, embora, ven· 
doª" juntas, não se comprehenda como é possi 
vel .tal cnnlusãc. Loretta é íi11a de corpo, quasi 
fragil, pesando apenas cerca de 43 kilos. E' raro 
ouvir·se uma palavra dos seus lahios, limitando 
�e a .:,.orrir discr�tamente, ao passo que Sally 
fala iodo o temJ)O. Loretta faz·nos prever um 
futuro de artista de grande successo. 

Essas trcs irmãs, pode-Se dizer, entraram no 
Cinema como <1ue atiradas por uma catapulta. 
A primeira manifesta�ão da sua boa sorte -
não contado o facto de as ter a nature1.a feito 
�llas - oêcorreu quando s�,a mãe e padrasto 
resolveram mudar·se 1,ara l.os Angeles . Appa 
rentemente essa gente dá uma idéa de familia 
nomaclc, oois cacJa uma das pequenas nasc"'U num 
l<>gar clifferente: Polly Ann, no D<:nvcr: Sally, 
em Salida. Colorado; Loretta em Sah Lake City. 

Sally foi a primeira a abraçar a carreira do 
film, e a sua iniciação constituiu um desses afor· 
tunaclos nccidc:ntes c1ue não acontece a muita 
itente. Um dia ella íez cnnhedmCl\to com Wes· 
ley Ruggles, o ,lirtctor. i:1Temlcs uma boa mas· 
c�ra para o Cinema, tliss,··lh,· ,·llt. Por <1ué nAo 

AS TRES IRMÃS ... 
appareccis na Universal afim de que realize algu · ' 
mas provas <le camara comvosco?" 

E por que não? Qual seria a pequena ca1)az 
tle recusar semelhante opportunidade? 

Xão seria Sally, por certo: e assim teve dl,t 
o s�u primeiro trabalho numa <las series de "Ve· 
teranos e Caloiros". :Mal havia ella terminado 
o seu compromisso com a Univ<'rsal, quando, n,, 
t.-orrer de uma festa, ella se encontrou com um 
cios director<'s executivos <la Paramount. ··Teu· 
de� uma boa mascara para o Cinema. disse-Ih<.· 
ellc. Por que não vindes ao nosso Studio, para 
umas provas de camara ?º Parecerã mais logico 
a qualquer <le nós q� as autoridade, ,lo Studiu 
tivessem visto o que clla era em '1Vl't�rano::. t Ca .. 
loiros"; mas os S1udios não procedem d!s:.a ior· 
ma. Os ··ttsts" de cantara, são um do� meio� 
que elle encontram para se divcnircm. \'cmo:­
constantenieme actores com vacios armos <le ti 
rt"Cinio a reclamarem contra os ··rest.:" a tiue '" 
:o:uhmeuem. ê<'mo si elles não tive�scm �ido :-ohc.:· 
jamente vistos na téla. 

Ast-im Sa11y - naquclla n.cca:..iáo aincla 
l3euy Jane - �ubmetteu·se Íb :-ua:i- prova:-. oh 
temlo não :.-Ó u111 contracto cmnn um novo nome. 

Ella ainda ignora a razão µ..1rquc :..e tornou 
SalJ,· Blane. <1uamlo Beny Jane Yo:mg, na ,ua 
opinião, soava muiw melhor. )la:; com um con� 
tract<' á e�pera ela no�.:-a assignatura. uma cre-a 
rnra não perde t..�mr>o com tac$ irioleiras. 

San,· ,e,·e trabalho a \"aler: deram-lhe um 
,�,pcl en; ··e,�.,· a, the Bat··. outro em ··Shnn· 
ting lron:-". ··wl<e Sover:-·· . "Fools for Luck · 
e em ·'The \'anishin;! J'inrt.!er". o novo iilm dt 
J(Jck Hr.Jt. E entrementes clla \'ra empre!:,tada 
à F. B. \). e .i l"<>x. 

Sall" c,l)teve tamhcm uma boa inicia�ào 
t)(lra Pollv r\nn. Sllü jrm5 mai� veJha. Ella inF-· 
tillou o "�sµirito do cinema'' na iamilía YQun� 
e J>ersua<.Jju PoHy Ann a tentar a trabalhar como 
extra. arra�tando-a quasi ao:, ""�criptorio.. d� 
e1,ncos. Timida com<> é. PoHy ,\nn J>Or :-i mm· 
ca se teria arriscado a taes wlicitac::õe:i-. Gr:lçn.:,, 
a c,:-a pcr,i,tcnda da il'm:i. Polly .\nu cmll'.'Ç(lU 
(l ter ire�(\ltme:, i.:hamacfo:- para dobrar" tStl'cl· 
la:- - cm longo:- "Shots" - Joan Crawionl e 
a, clua� Dolc,re:-: Co�ttllo e del Rio. 

Part-cc: e.xtraorclinario <lllt' �·olly .\nu. hru· 
m.ue. puc1e:-:-e pa:-.:-ar vnr Del Rio e Co:i-tcllo ao 
mesmo tempo. ma:- afiirnmm (JUe com uma ca· 
h<.·llt-ira lnun:, ;o,eria diiiicil (tiíiercndal a dé Co:-· 
t:dl('. Ella e L,<'rl'tta tên- a mc,m;., hocca de Co.-.­
rtlln 

Graclualmt'!ntt l'oll" Ann foi obtendo me· 
lhore$ e mais im1>0rtant�s l>Ontas, atC que lhe de· 
ram um im1>0rtante desempenho em ··Tbc Bella· 
my Trial'· e um c.ontractQ com a ).(etro·sn>1· 
<lwvn. 

• l.oretta. ((UC na realidade. não 1iassava de 
uma menina, vlu a carreira elo Cinema aberta 
,leante ele si. sem nenhum esforço da sua parte. 

vm dia, chegou um chama,lo para Polly 
Ann trahalhar cC'mO rxtra. Po11y acha\la·se em 
tocaçào. Sallv com o seu .espirito decidido, disse 
á irmã: "Po;· que não vae. \'OCê?" Loretta foi. 
Tratava·se do íilm ··Naughty But Nice". e Col­
leen Moore notou Lorena entre a massa anOn)· 
11'1a das extras, éhamando a auen�ão do seu ma 
rido, John �lcCornick seu marido � ''supcrvi· 
sor ... ilcCornick deu logo a$ providencias para 
um "screen te!-t ... cujos resultado� foram excel· 
lentes. �la, Lorttta tinha a1)Cnas 13 a11nos • 
isso parecia· reahnente muito 1x:1uca idade par�i 
uma ingenua e idade demais µara uma arti�Ut 
infantil. Discuriu·::,.e o caso. )las as suas pro, 
vas <lc camara eram realmente cnl'.aotadoras . 

"Si nó,- não a tomannO:,, outros o farão ... 
observou �lcCornick: e a.;;sim Lorett.a recdxu 
a proposta de urn contracto . 

Embora th·e:sse a First �ational de esperar 
varios nnnos até que clla :>e desenvolves� o suf 
íiciente para se tornar aproveitavcl. a compa· 
nhia achou 11ue a coisa ,·alia a 1><na. 
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Po<leria, na verdade, uma pequena desejar 
mai� !>Orte do que isso? 

:lloore e �lcCornick, parece, 11ão se haviam 
enganado no seu juizo. Lorctta fazia de vez em 
ciuando pa1.eisinhos até que lhe foi dado um pe-_ 
queno <.lesc..,np<.nho em "'rhe \Vhip \Voman" e 

. depoi� a :11etro Go:dwyn tomou-a emprestada 
pará "Laügh, Clown Laugh!", no <1ual ella cau­
sou impressão. Actualmente ella se acha de vol­
ta no seu "lot" e concluiu ha pouco um papel de 
ingtnua "lead" no novo íilm de Charlic :llurray, 
"The Head i\lan". A carreira de Lo, ctta afigu 
ra-se das mais promissoras. Grande� coisas de 
vem-se esperar dessa joven lead que é ainda uma 
creança em annos e que conserva os cabellos 
compridos para pareeer mais velha. 

A sua verdadeira prova de Cinema data, en 
tr�tanto, de alguns annos atraz. Loretta conta 
va apenas 4 ou 5 annos. Seu tio era ajudante de 
director num íilm de J\Jae :>l!urray e precisava 
d: uma creança, servindo-se da pe<1uenina Lo 
rctta em varias scenas. :lfac :llurray ficou en· 
cantada e tomou-se de amores pela menina. 

Durante cerca de anno e meio Loretta Ire· 
quentou a casa de Mae :l!urray, e recebeu dura,� 
te esse tempo liç�s de dansa e todos os benefi· 
cios que a riqueza póde proporcionar. Mae quiz 
adoptal a até a idade de 16 annos, mas sua ,nãe 
não 'concordou tm separar-se de sua filha. 
Aquelle anno e meio de contacto com :l!ac .:l[ur 
ray e as dispendiosas lições de dansa serviram 
de muito a Loretta. Deu-lhe graça, "pose", ma 
neiras desembaraçadas e distinctas. Lorena 
veste-se com a elegancia ele uma damã de socie­
dade ao passo que Polly dá sempre a impressão 
de que se vestiu ás pressas. 

Como dissemos acima essas tres irmãs são 
tres typos div:rsos. Polly Ann é brunette, Sa 1-
ly e Loretta alour:,.das, com a mtsma coloração 
e parecidas nas feições. :\Ias como uma é gor­
ducha, a outra delgada; uma espevitada, outra 
discreta, possuem ambas individualidades día-
1netralmente di !ferentes. 
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SALLY BLANE 

Cada uma dellas parece ter , ncontrado um 
logar definido no Cinema. E' realmente uma la· 
milia digna ele nota a gente Y oung. Belleza por 
atacado. Em casa, alem da mãe e do padrasto, 
ha um pequeno irmão de 13 annos, Jack, e uma 
irmãzinha, Ceorgianna, de trcs annos. que, sem 
duvida é uma futura estrella, si Sally ainda esti­
ver presente para lhe dar 'a mão. 

Clarence Brown recebeu o scenario de "Thé 
Woman o( Afíair", escripto por Bess Meredith 
e disse que era n melhor até hoje escripto. 

Raymond Griífith discutindo sobre Cine 
ma falado: 

- "Elles di
�

1 que é uma grande novidade. 
Que a voz human é fielmente reproduzida, que 
é ta nlCsma cousa té! Ora, cu sei que a voz , ... 
mana já é conhecida ha mais de qdinze 11111 
annos ... .

, 

"The Singing Fool", o segundo íihn ele AI. 
Jolson ;>ara a \Varner. foi achniravclmentc 
«'cebido em New York. A maior parte do íilm 
tem som, AI. Jolson canta algumas vezes e ha 
algumas sequencias faladas. Em ma1eria de 

111n1 de som e falado 
é o mais criterioso e 
bem leito, até agora. 
O n o s s o  sy�tema 
se está aperfeiçoan· 
do e provando q uc 
vae ficar ... 

il! 

Harold I,loyd já 
começou a sua nova 
comedia com som , 
dialogada. 

il! 

"The Hell \Vrc · 
cke,·" é o nome do 
p r v x i m o  film · de 
Hoot Gil,son. Vae 
ter S01n .. 

il! 

Griiiith "ªe fazer 
um fihn completa 
mente falado J>ara a 
1 'n.itecl Artist!-

'I! 

Rupert Julian vae 
dirigir um film de 
mysteri()� p:ira� <l )l. 
e. :--1. 
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e Oerdadeira Greta Garbo 
Como seria de C!\pt:rar, Creta Garbo de­

\'C�ia reccher o 1'CJ><>rtn num sumptuoso (JUarto 
cuJa atnHbJ)hcra deveria em:ontrar-se carre­
g-ada de perfumados incenso:,;. e ella luxuo�a­
mente cobcna de l'i<1uissimos collarcs de pero,. 
las. emfim, sob 1,Jma atmosphcra de volupia e 
amor. 

Mas ao contrario de tudo isto ella reside em 
u.m mocl!sti:-�imo <1uar!o

-dc um pcqucnir10 ho
�

I 
:,,;.nuado <J beira da praia de Santa �lonica. !-e 
ao menos prcoccupar-se uma só vez �obre tae 
a�!'!umptos. 

Greta Carho não é a creatura <1uc todos nó:­
conhecemos atra\'CZ da téla. mas �im uma 11ue na 
realidade ama a ,·ida <lome:,,tica e de soce�o. dc­
dican<lo-�c ap('nas aos exercício:- indispen.;;a,·eis 
á �aude, tacs como o nadar. jogar o tcnnis e 
O\lll'OS. 

A verdade é que a grande c�lrclla não as­
�mne a pose de or�ulho que seria muito natural 
no :,Cu caso. A Greta Carho tlt hoj�. mt,nn·i­
lho�a como o é. desconhece por completo n 
<1ualiíicati\·O da pose. Elia é a mc�ina creatura 
dos tempos cm que ning-ucm a conhecia. 

A massa de que é fcirn é bem diffcrente 
elas demais artistas da Cincmatographia. 
Acre.dito mesmo que se clla fosse uma 
"poscur'' o seu passado �cria bem mais 
<li verso. Quando nos encontramos ante 
esta extraordinaria crcatura um milhar 
de imprcs(,ões ou idéa� occorrem-nos ao 
pensamento cm virtude <lo profundõ 
my:.,trrio cm que vive. 

Greta Garbo é um genio arti�ticr, e.· 
unico .. \quillo CJUC a� sua� colleg-�h- cul­
th·am para salientar os seu!-- trahallw�. 
nclla C:,,!-a qualidade é innata. Eis a unica 
cxplicac;ão que posso dar sobre o maior 
expoente da arte muda. 

O que constitue em Greta Carhr, o 
mysterio não é o seu passado. a sua vida 
ac1h:a nem tão pouco que se possa dizei 
sobn .. · a� illusões do seu passado de ve­
lho, amores. Elia é essencialmente fran­
ca sobre tudo e em tudo. Essa qualidad, 
não é ficticia, e sim motivada talvez po, 
uma µersonalidadc quê parece vir das en, 
tranha ... de sua alma. 

Da minha conversac;ão com Cret< 
< �arl,o rleduzi que a sua vida domêstica na 
Suc:da foi :o-cmµrc de simplicidade e mo .. 
dl·,tia. l'mfim. u1na vida tão normal e 
natul'al ,,ue <1uasi não podemos imagi­
nar. < �reta Garbo desde o:- pl"imeiros dias 
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de sua infancia alimentou sempre M 
desejos de um dia dedicar-se á vida 
theatral, e assim, entrou para a Real 
Escola Drarnatica da Suecia. A en­
trada a esta íamosa instituição é 
regida de rigorosos exames que 
devem manifestar no al'umno ou­
tras qualidades além ela bôa ,·on­
tadc, pois do contrario não t)<>tie-14 
rão ser matriculados. Se o 
alumno passa as exigcncias 
requeridas pela escola. a sua 
éducac;ão passa a ser cust ca­
da pelo Estado. 

Além do curso drama­
tico o alumno precisa ter 
outros qualificativos indis­
pensaveis á arte, entre ellcs, 
o don, da dansa. da es:rrima, 
etc., e o mais impo1 
tante de todos, o de 
dicção. 

&>hre estas qua­
lidades naturaes, Gre­
ta Garbo é inquestio-

navelmente u m a 
crcatura dotadissi­
ma. 

Co mp let ado o 
seu curso <lramatico, 
'Clla foi immediara­
mcnte e:,colhida p<,,. 
uma companhia sue­
ca para o papel prin­
cipal cio film intitu­
lado "Coes ta B e r­
ling's Saga". Foi � 
excellencia do se u 
trabalho neste lilm 
que attrahiu a atten· 
ção do vice-presi­
dente da Metro-Col­
dwyn, o qual, imme­
diatamente, p r o • 
curou-a afim ele lhe 
propôr um contracto 
com esta em preza ci­
nematographica. 

De tudo quanto 
se possa dizer a res· 
peito de Greta Gar­
bo, isto é, da sua vi .. 
da de mysterio, a 
unica coisa em que 
ella fala abertamente 
e e o m real fran­
queza é sobre o as­
sumpto da sua vida 
artistica. S o b r e  o 

ponto de vi,ta cios corações que por lá ficaram sol­
frendo com a sua partida para a America quando 
tonta"ª apenas dezenove annos de idade, ella diz: 
·' Amores em minha terra natal nunca os tive, 
dada a minha idade . Aqui na America, os muitos 
a fazeres afa�tam•me completarnente dis!->o". 

Mas finalmente quae, .,ão as theorias de Creta 
Garbo ,obre a mattria? 

Ao contrario de todos os mais ella desconhe. 
ce-as por completo e acrec.lita mesmo que não ha 
c1ucm �aiba o que de facto �eja o amor. 

Não ha duvida que o numero daquelles quo du­
vidàm de Greta Garbo a este respeito, é conside­
ravel. Em certa é1>oca o,'boatos que mais tarde 

(Termina no fim tio numero) 
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� GRANDE ERRO 
( M A D H O U. R ) 

Fll.M DA FIRST :,.JATJONAL 
DIRECÇÃO DE JOSEPH C. ROYLE. 

Cuddle, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Sally ü'Neil 
\imee ............. ........... Alice White 
Jack llemingwav, Jr. . . . . . . . . Donald Reed 
l�lmer Grubh .... , . . . . . ........ 1.arry Kent 
Joe Mack ........... � ...... Lowell Shennan 
Hcmingway. Sr . ............ :-lorman Trevor 
ked .................. ...... Eddie Clayton 
1 nspector .................... James Farley 
:\lodista ....................... Rose Dione 
Advogado . . . . . . . . . . . . . .. 'l'ully Mar,hall 
Chauffeur ..................... Jack F.agan 
Creada ............... Mnrgaret Livingston 
Jail Matron . . . . . . . . . ......... "ate Price 

A linda cabecinha de Cuddles M a1,rruc es­
ta vn l'hcia de planos de felicidade e de ambi,iio. 
naquella tarde deslumbradora, em que ,e reali­
zava o �eu casamento com Jack Hcmingway, 
filho do mais podero�o e conhecido millionario 
da cidade. Mas, por mais lindo que seja, não ha 
céo :,em nuven� e 1otlo o µrazer tem <1 seu lado 
criste: •• J)ae de Jnck, <111e dl·,cjava uni partido 

mais brilhante para seu lilho, Op· 
poz-se tenazmente á realiza�ão do 
casamento, e, como. o filho insis­
tisse, declarando depen,ler da· 
quella rapariga a sua felicidade, 
resolveu castigai-o da peor manei­
ra, a seu vêr: prival ... o completa­
mente de dinheiro. Nos primeiros 
tempos, o jovem casal 1,onheceu 
uma ventura sem limites. mas, em 
pouco, os rtcursos faltavam e, inti­
mamente decepcionados, comprê­
henderam elles que o amor não 

b.nta para fazer duas creaturas fe­
lizes. Joe Mack, que pretendia tor­
nar-se amigo do pae de Jack, offe­
recia-lhes ho s pit a lid a de, num 
grande gesto de generosidade, que 
encobria o impulso do intere�se. 
Os dois recem-casadoes transbol"­
daram de gratidão; Joe Mack pas­
sou a ser, para clles, um sêr phan­
tastico, irreal. Estavam promptos 
para tudo o que dxlles precisasse. 
,F, foi assim que. quasi sem sentir, 
Cuddles se viu envolvida, certa vez, 

31-X-1928 



num roubo desse esperto persona• 
gem, que não passava, afinal, de 
um habil e refinado ladrão. (Donde 
se conclue que a gratidão, como 
tudo, deve ter seus limites ... ) Joe 
?-Jack, porém, contando com os 
prestimos ,·aliosos de Cuddles, ten­
tou, ctr.ta vez. urn novo e audacioso 
íurto, a que a moça, num exaggero 
,le dedicação, prestou o seu auxilio. 
:l!as quiz o acaso ou o destino que a 
pnlicia tudo de,cobrisse, s e n d o  
Cuddles presa, como autora unica 
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do roubo, já que ella energicamente 
declarava não ter auxiliares nem 
companheiros, sendo ella apenns 
implicada no caso. E a pobre crea­
turinha conheceu os horrores som­
brios do carcere e a pena angustiosa 
de se vêr separada do seu Jack, seu 
unico e grande amôr. 

Mezes depois, um vagido de 
creança punha uma nota clara e 
meiga naquelle ambiente obscuro e 
morno, onde aquelles pobres paria� 

da sociedade arrastavam as suas miseraveis vi­
das, num soffrimento lento de todos os dias, 
<1uc se infiltrava nellcs, amollecendo as suas 
vontades e debilitando ainda mais seus infelizes 
cercbros doentios. A pobre Cuddles achava-se 
gravemente enferma, resistindo, porem, i mor­
t'e que se approximava, graças ao encanto que 
lhe trouxera á vida a presença daqtrelle pequeni­
no �êr, que resumia j)ara ella ludo o q\te o 
mundc, lhe poderia dar ainda de felicidade. 

Mas um passo soou, cavo e sinistro, no sólo 
gelido da prisão. Um homem entrou. que lhe 
arn:l,atou a creança dos braços, impiedosamcn· 
te. declarando a1>enas ser o advogado do Sr. 
Hemin(.(way e ali vir para buscar o pequeno. As 
forças quasi extinctas da pol,re mã'C concentra­
ram-se nos s�us braços afflictos, que tentavam 
desesperadamente rehaver o seu filho; que lá se 
ia naquellas mãos estranhas ... E com uma voz 
partida pela emoção. mas qu'C encontrava 
ainda uma energia inesperada, gritava a pob,e 
mãe: 

- Não! não leve o meu filho que elte é tudo 
o que eu possuo! Elle é meul E' meu! E' meul 
Meu filho! Ah! meu pobre filhinho!. .. 

A porta, implacavel e ,erena fechou-se tra-
1icamcntc ante os olhos espavoridos e dilatados 
da pobre mãe. Ficou só, horrivelmente só ... 

Nos mezes que se seguiram lutou aquellc 
pobre corpo entre a vida e a morte, e, quando 

(Termina no fim do numero) 
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l:.ra, pc!a natureza, uma localidade prodi· 
giosa de magnifo.:,;ncia. aquella. Altissimos »i­
nheiros. cyprestcs e car\'alhos tisna"am de cir­
rado "erclor a� ifnmcnsidades daquellas paysa­
gens eternamente banhadas pelo halsamo de 
uma aragem en\·oh-cnte d-e madez e quietude. 
Era um pequeno paraíso onde a paz parecia põr 
em sua,"t "ibração todos ,')s elementos ,·irentes 
e \'içosos que co1111mnham o $ht scenario de 
terra aht'1u:o:\da. onde. :,i o� seus hahirnntes 
não eram culto:,, ,· iviam felize:- e calmos no tra­
balho do sólo. 

Numa cabana cí margem da estrada que k­
,·nva ao mais. elevado pico da região. Scr1-óo 
)1att vivia com sua familia: sua esposa, �eu íilho 
�·fatio, seu neto e ::'\Iartha. uma donzella candida 
t amorav�I. filha tle um vizinho. mas que vivia 
cm sua companhia. 

Um dia, á hora do crcpuscu!o. um forastei­
ro chegou á porta <la casa de Sergio )fatt. Pe-

14 
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Milagres da Fé 
(SHEPHERD OF THE HILLS) 

FILM DA FIRST NATIONAL PICTURES 

. . . . . . . . . . . . . ...... Alec B. Francis 
...........•........... Molly O' Day 

........................ John Bo!es 
................... Romaine Fielding 

. . . . . . . . . . . • . . . . • . . . Jslaurice Murphy 
Mattew B'<tz 

dia pousada. Não tinha destinQ, e corno já se approxi­
massc a noite, gostaria (l·e descansar ali, retomando a 
,·iagcm ao dia seguinte. Acquiesceu Sergio Matt. e o 
forasteiro. David l-lowitt. jantou áquella noite na com­
pa;,hia de todos daquella casa. Daquelle homem idoso, 
cujo semblante m•lancolico e acolhedor a um temp�. 
dimanava como que uma bcn,ão e uma ternura prod1-
�io!<a, que attingia <1uantos de!le se approximassem, 
;o<lo, ficaram gostando naquella casa. Principalmente 
os. mais moços. porque a pcrspicacia elo forasteiro com­
prehendcu desde logo que sob aquelle t-ccto, dois cora­
�C>es estavam na vibração de um grande amor: 1[artha. 
<1ue deveria cas.u. pouco tempo depois, com P,dro �!att. 
com muita mais felicidade desposaria �fario '.\latt. Irmão 

<lo noivo, c1ue era um coração muito mais terno. 
mai< delicado. 

E corno o neto d·e Sergio Matt, um garoto 
todo enternecimr.nto e sonho, como que dotado 
de predicados ·espirituaes. cxteriorisasse pelo 
forasteiro utna admirac;ão que se manifestava no 
interesse que demonstrava pela.sua companhia, 
o do110 da casa não constntiu que David Howitt 
partisse, e pediu-lhe que pcnnaflectsse naquclla 
região, que fosse habitar uma cabana vizinha, 
sua, e onde poderia vlver quanto tempo quizesse, 
desde que a todos desse o prazer da sua com1>a­
nhia. a sympathia da sua 1>ala\'ra. 

Um dia) o forasteiro teve uma surprcza que 
o amargurou: aquclle rapazinho de feição sobre­
natural. que o amava tan10. era seu neto! Sou­
be-o pela bocca de Serg"io Matt, através um ju­
ramento que este fizera. de matar o homem cau­
sador da morte de sue filha. porque David Ho­
witt não consentira que o filho se casasse com a 
mãe daquclle menino. E por isfo el!a morrera, 
pelos muitos desgostos que sofírera. 

Assim transcorre durante muito tempo a 
vicia do forasteiro, distribuindo caridade, mas 
chegou uma época cm que aquella localidade. 

(Termina no fim dó numero) 
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EVELY1' BRE:S:T E .... 
CLIVE BROOK 

RUTH TAYLOR E JAMES HALL 

l·:ngana-,c 'llH''lH diz nãu 
rxi:-tir vida tlnllh.'!Ó>tit:a t'IH l ff)l-
1� \\'Hl<I. J l<.t mcsmn ali muita 
�l'Uh.' qm: \'Í\'t: clua:- <''Pt..�cic:-. ele 
dela dome,tll:a aü nh·,mo tem­
po. :\ primeira C inkiramente 
,,rdinaria: os indh·icluo� ca­
,;1111-,c. in11da111 um lar l' criam 
,,... filhns clt' maneira mais ()U 
llll'no, uor111:tl. 

:\fa:- a epidcmi;.1 do, "lo\'e­
lt:allb" 110 Cinema ( pares ele 
ani:-ra ... qul' trahalhcw, i11\"aria­
n:Jml .. llh: junto:-. l"<imo perso-
11.tg'l·ns amnl'4'"'h) intr<uluzin 
Ulll no,·o �..-nero de ,·ida do­
mc:-t i.;a, <1ue 1ndhn1· 1>odcria 
,l'f dc:nominatla 1.·amaradag-cm. 
ua c1u;,1I n, 111c1111Jr<l:- dt1 "tcam •• 
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l'º''l1l'tt1 l"a,a, "'-'l•ara<fa ... rrn 
.Jin1t.·11111, l' ro111.1 rorrcntc no1o, 
h a II r , , .. ,q,a r;ul11:-. podendo 
m:::-1110 ll'r l·ad:l um o ,cu ma­
rido ou <.t ,ua e:-po:-a. 

1fa:-. u iartu í: <1uc o:- mem .. 
hro, do "' lu,e-1cam"� pa:-:.i-rtm 
muito maior tempo na com1,::i-
11hia um do ouln, cio que com 
a, '.'>lia:- l·ara-met�ks. E. "'-'m 
du,·id:t, cll1.•, têlll mai!Ó> oppt1r­
tnnidack e. rc<.Llmeutc. ne­
n: ...... id:uk - de ,e mo:--trare111 
;m1or11,os ao:- -.cu:- pare!> pr0-
ti�,innacs. 

(;onrad Xag-e1. que. na 
\'ltl;:1 p1·i":ulr1.. �· um mm1do de 
pa1.· e t:,poso. rt· ,p,mdcu dcsprc­
,·eni<lamcntt" a um c: ... tranho 

Os pares 
amorosos ... 

que lbe pcrg-untava como ganhava elle a vida: "Amando 
D,,Jorc!'Õo Cl>stcllo, todos os <lias das nove ás cinco!" 

Pódc.sc apostar que muito poucas jovens esposas, 
mesmo nos �cus seis primeiros mezes de casadas, tenham 
já mais disfrutado tanta attcnção assim! 

ü ,uccc,so das parelhas Gilbcrt-Carbo e Colman­
Bankr C: <> responsan:I µela epidemia do.!> casacs de aman­
te� da téla. 

A Paramount aprc:-.cntou-sc nada mais nada m:nos 
do.que c<>m cinco de tae:, pares. 

Evdyn Brent e Clive Rrook, ao que nos informam . 
.ipre:)cntam o typo <lo amôr sophisticatecl aos frequcnta­
dore.., do Cinema. Fay \Vray e Gary Cooper nQs. mo!'-tra .. 
rão a-, bcllczas de um amôr profundo e espiritual. Ruth 
'l\1yltw e Jame� Hall no,; <.l.:u·ão a in:agem <lo romance do, 
:mti!{os tempos. 

�la, fi?.er�m de Richa,·d Arlcn um bigamo da tela. 
1·:llc representará o amôl' juveni! e cheio de frescura com 
:\lan· Brian e uma eiopecie de idyllio collegial e vi\'az com 
>:anc,· Carroll. 

Ó:- µrv<luctore�, parece, classificam esses "team:," 
c<1niorme ... o gráo de calor com que cllcs realizam o� 
!>Cu ... "clind1e� '' isto é. os seus "apertÕ:!!-- ''. 

Cill,cn e Garbo tm·aheçam com facilidade e��a fo,ta. 
ú "team ·· Colman.Banky. actualmente divorciado. collo-

Ca\'aaH,;e certamente em scg-undo logar no qu.: 
concerne á Uilhct.eria. na u1tima e:sta�ão. Em 
terceiro Jogar ,·êm :'-:or111a Tal111a<lge e Cilhen 
Roland: em quarto Janet Gaynor e Charl... ... 
fal'l'ell: Fay \\'ray e Gary Coopcr cm qui111n. 

Entre parcnthc�c. Gilbcrt e Gar!><> part:· 
cem ter sido o unico par <1ue, atravéz do <::.eu 
trabalho em conjuncto na téla, e"oluiu para o 
amor ,·erda<leiro. 

Diz-�c que e!le, nunca tinham sentido 11a.'1a 
<lc particular um pelo outl"O até o dia em qu:..· 
se encontr.udn1 naquella plataforma de cstaçáo 
no film ... \ Carni: e o Diabo'·.

E:-tc:- dois comprazi� m--se tanto com a, 
:-ua!Ó> "Cenas de amôr. que. dizem. muita ,·ez 
continua\'am a "po�e·· Jongo tempo apó� ha­
"er o direc1or �rita<lo "Corte!" e ele terem (h 
"camera men" ces�ado de girar a manivela. 

)[as parece <1uc- o� "Jovc-tcams" cheg-am 
a um ponto tle monotonia, tal qual os pare.;. 
cai-ados. Si tr;\ha!ham .muito tempo junto,, 
acabam conhecc:11<lo demasiadamente um ao 
outro - a ponto de saberem previamente como 
o seu <."ômpanheiro reagirá em dadas situações. 

íTermina no fim do numero) 
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de fama. Ban<iueiros, Condes t Du­
ques puzeram fortunas aos seus pcs. 

Aos doze annos já Rachel cantava 
pelas ruas d: Paris acompanhada pelo 
1>ae, pela, ,ua, irmãs Rebccca. Sarah e 
l.,yn e pelos Hu� irmAos Cnbriel, Ra­
phael e Jacoü, maa era um1>re ello que 

RAGfiEii 
demonstrava ter mais habilidade. Um dia. o 
emprezario Sanson, depois de observa,· bem :-cu 
trabalho, disse-lhe: 

- Você representa como uma vcrd�<ki,.a 
actriz! Cheguei a pcn:,ar que estava realmente 
esfomeada. V ,l falar con1111igo amanhã no 

'fheatro de la Comédie Fran�ai,c. 
Rachel foi, e desde esse momento passou o, 

,lia!-> i:�tmlando e oh:-.trvaudn toda:- as conunO· 
�ões humana!--. ).fcze:,. dcpoi ... era uma da:o- mai� 
queridas actrize� de Paris. 

Ao completar vinte annos, seu:ot triumpho.;, 
no palco succediam-se uns aos outros. Além do 
poeta ... líre,I de )lu.set e do escri1nor \'ictor 
Hugo, Rachel finha tres aclmiradore ... <JUC a C1>· 
hriam de joia�. Eram ellc� o banqueiro Har­
tman, o Conde de \"ârcski é,) jornafü,ta \"eron. 
A este ultimo. pelas criticas <1ue fazia no seu jor­
nal. a celebre actriz devia parte de sua grands 
popularidade. 

Rachel, porém, sempre dizia á sua criacl,1 
11arie: 

- l\luito g-rotesca é a vida! Quando repre­
sentava nas ruas, recebia esmolas nas 1nãos e 
agora recebo dos mais nobres ficlall{<>s beijo, 
no, ... dedos! �Tas o que clles <1ucrem. sei eu! 
Querem compartilhar minha fama! 

- 1fas, minha senhora, observa a criada. 
tres cavalheiros estão á sua espera. e como de 
costume, fechei-os rm quartos separados. O 
banc1uciro Hartman estÍl naquelle quarto. 

- Que homem bondoso! Faz-me todas a,; 
vontades e é o mais.rico banqueiro da Europa. 
Vou mandai-o "passear" e depois farei o mesmo 

aos outros dois! "Não te esque�as de me sal­
var a tempo! 

Rachel -entra no quarto e o banqueiro, fas­
cinado pela• sua radiante belleza, desfaz-se em 
cortezias. A criada, porém. coníornrt o cos­
tume, vem entregar a Rachel uma carta, que 
nada mais.era do QUe uma folba ele papel em 
branco, e a actriz como se estjvesse num palco, 
exclama. 

- Recebi tnás noticias! Minha mãe está 
muito dô<!nte! 

- Que familia a tua, contesta o ban<1ueiro, 
antc.hontem teu oae adoce.eu com uma bron­
chite, hontem teu ·irmão teve uma suffoca�ão e 
hoje ... 

-Não se zangue commigo! Bem sabe que 
só me sinto bem quando estou ao seu lado! 

O banqueiro retira-se e Rachel, 1>elo mesmo 
processo, livra-se de seu segundo adorador. o 
elegante Conde de Vareski, mas o terceiro, o 
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(THE LOVES OF AN ACTRESS) 

Direcção de ROWLAND V. LEE 
FILM DA PARAMOUNT 

Rachel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pola N egri 
Raoul Durand .................. Nils Asther 
Marie ................... 'Mary MacAllister 
O Barão de Hartman ........ Richard Tucker 
O Conde de Vareski .......... Philip Strangé 
V cron ......................... Paul Lucas 
O Empresario ............. Nigel de Brulier 
O Conde de Morency .......... Robert Fisher 

jornalista Veron, descobre a esperteza, e ap­
plaudindo, exclama: 

- Bravo, Rachel, estás representando mui­
to bem! Até a tua criada faz parte do elenco! 

- Ora, só fiz isso porque meu medico me 
disse que eu precisava de absoluto repouso! 

- Querias então enganar-me como quem 
engana um collegial ! 

-Já lhe expliquei o motivo! Mas agora es­
tou convencida que você não se importa com 
minha saude! Seu amor não é sincero! 

- Perdoa-me, Rachel, o ciume foz-me 
perder o juizo! Voltarei amanhã! 

- Upa. disse Rachel á criada, assim que o 
jornalista sahiu, pensei que tinha de "morrer 
deveras" para me livrar delle ! 

Rachel morava na Rua de Rivoli, mas 
mantinha a familia em uma outra ca�a perto da 
sua. Nesse momento estava ella ,endo espera­
da com ansiedade. 

- 11:ão digas que Rachel vem sempre tar­
de. diz Sarah a Gabriel. Lembra-te de que é 
ella quem paga todas as nossas despezas. 

- Hoje ella não ,,em dar boa-noite á ma· 
mãe. Foi ao baile da Princeza de Vrie! 

- Ora se vem, reclargue a velha mãe. Ra­
chel não vae dormir sem me dar boa-noite! 

- �f a mãe. exclama Rachel, que acabava 
de entrar! Emquanto os outros dansavam, eu 
"furtei" estes doces para si! Qual foi o prato do 
<lia Céi. em casa? 

- Peixe ele grelha! 
- Quero prnvar se está bc,n feito! 
- Ac1ui esttl. Come á vontade! 
- E:,tá !o.tlhoro�o! :\1a� agora tenho <1ue 

voltar para casa para me preparar a tempo para 
a viagem de minha tournée arti�tica! \deus! 

De cidade cm cidade. Rachel fez uma g-lo­
rios" tournée. e tel'mina<la esta. regressou.pa1'a 
Pari� ein �eu mail .. coach puxado a tres pare ... 
lha, tle cavallo, de ra�a. Pela estrada caval­
:.:-ava em um fog-o!->O cavallo o joven Raoul 
Duran<I íJ u e f o t repentinamente atacado 
por t 1·e:,. :,,altca<lore,. Sem perder o :..angue frio 
Raoul clefcntlcu ... �c corajosamente e conse�uiu 

31- X- 1928 

' 

livrar-se de seus perseguidores, mas 
perdeu seu cavallo. 

Momentos depois approximava­
se do Jogar do assalto o can·o de Rachel, 
e Raoul agarrou-se aos cavallos, dis­
posto a ir para Paris no me•mo vchiculo 
por ter umn importante missllo n cum-

• 

prir. O bolieiro e os lacaios de Rachel. 
pensando que se tratava de um ataque 
de salteadores que naquella epoca �ssal­
tavam com frequencia as carruagens 
que passavam, fogem apavoridos. 
Raoul abriu então a porin do coche e 

(Tcrminn no fim do numero) 
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Aindâ a VOZ 
de Hollywood 

tosca que poucos são, 

\
íóra da !>Ua tribu, os que 
c()nse"'ue111 entcndeJ.o:;. 
Elle pretende pois, ob­
ter dos seus alumnos 
uma voz bem timbrada, 
sem o que a palavra 
não :,e prestará ao re-
1.,'istro quer no phono-­
g-rapho quer nos appa­
relltos do Cinema fala­
cio. Elle exhihe com 
orgu!ho a :ma alumna 
\'irginia Eradíord, íi­
lha do Sul. e que. affir­
ma ellc, 1cm a mais 

.\final a coi ... a nã,, poclia :-,c1· adiada p0r mais 
tempo. \, c:,tr..-ll<h de Cinem;t lc;rão de aprcn ... 
dt·r �1 ia lar l' m JH:<1uc110 �rupo de pe:,;.!'ioa, hem 
int.11do11ada ... c1{· l lr,llyw1•od. pr11iumlamc:nte 
penali,ada, pela ... com,u·,t,e:.- php,i,:a, e: faciae:-. 
fJUC ª"' t ... tn . .-11<1'.' ciu�· ,nart� riz;n·am a::- cstrella�. 
t,:m \·irtude ela .. ua inl'ttpacidad� ele exprimir-se 
pela pala,·ra qt:'.in<I<, tinham ele apparcccr pe­
rante o puh1ico no pa1 c:o, tentaram duranlt 
cCrtH lt'mp:1 tle,:u:1't·tr H intt.·r(;",,c do-. artista:-. 
para mt•:t íunclaçâo qualqm•r tJni: proporcio­
na'.' ... e ª"' luzc� da ling-uag<:m á confraria do 
Srudio :\lai ... par:.·cc que nada :-e pc",de iazcr 
nn ...enticlo dt' mini:-.trar-lhe º"' hendicio ... <la 
C4111\'tn.a�ão c..:••m e,:- ..:ompa11l1ciro, adulto:-.. 
Ell:1s preftriram ..:ontinuar como mC então. 
con\·cr�antlo apena:, entre �i t: na :-.ua e:-.tranha 
linguagem aborígene. 

bclla YOZ natural de l..::=�����������===============:.iHollywood. E r e a 1-
).fas ag-ora as circum�tancia, inter\'ieram. 

�urgiu o Cinu11a falado e o:-. rapazes e rapari­
gas da téla nada mais poderão fazer sinão 
abandonar o !,'t'u pri\"ado \"OCabulario onomato­
paico e fazer uma pequu1a pruvi�ão de pal.1-
\'ra$ para u� externo. Por fas ou ncfa,. el�cs 
terão de se iniciar na arte da palavra ou �e arn:_.-­
carão a \"êr o:.. s:eu, comra�to!'<l perdidos. 

Hollvwoo<! e�tá ,endo praticamente ras­
pado em· busca dos etementos aptos á �rtc �� 
<.leclama<;,ão. O pec1ueno punhado de artistas Ja 
iniciados nt:-�a aptidão viu-:-e solicitado por 
contractos tentadores. Lionel Barr),ímore. por 
exemplo. que em "'l'he Lion . .\mi The �lou,c:-. 
pro\•ou �er o unico actor <Jue não fala ptlo nanz 
e pronuncia o.:- ":;s'' foi ag-arrado l>da :\let�o .. 
Goldwvn, ciue pouco antes se mostrara d2sin­
teressa·c1a pol' elle e não !he déra mais traba­
lho. 

o� doi!i- primeiros professores d� <leclam:\­
ção irnporiantt:"s que se dedicaram a �du�a<:ao 
\·ocal ela, estrel?as são Felix Hug-hes, 1rmao de 
Rupen Ilu;:h-, e �lrs. Paul Sloane. �sposa do 
director de:o;se nome. Hughcs, qu: fo1 durante 
;rnno� um do, mai !-, comp!tentes proíessores de 
canil> <ln .. E�tado� Crlldos, as�enta o seu me• 
lllt'do tle ensino 110 conceito de <1ue com a g�ne,. 
ralidacle do:; a::-tro� da téla. a coisa não esta no 
<iue tlic� <lizem. ma:; na maneira porque <lizc1�l. 
Acha elle que mui10 artista ha, qu_e acredita 
s.aber falar. ma� po::-suc uma voz tao nasal e 

.nentc depois ele se ouvir Virginia. chega-se a 
c.:onclu:-ão de que ella é o melhor arg-mncnto cm 
ia\"or do Cinema falado. 

:\lrs. Paul Sloanc vae diri,gir um curso de 
<leclama(ào para a agenda de artista!' Demmy 
Lam,on. Esta tambcm pos'°\ue longo tirol'inio 
em materia de canto. e acredita que ,rr:l ncce:-.­
... ario muito maior training- para tnsinar a� c:-,­
trella, <la téla a falarem do que pensa o ,eu 
emulo ITugltes .. \ <1ualidade da producção

, 
é 

apena, um dos íactorc� no :;eu programma. i\a 
�ua opinião é trahalho verdadeiramente her­
..:uleo íazc1 hrocar palavras melodiosas da bocca 
elas cclthridade� da téla .. \, alumna, de quem 
mai$ ella C!->pcra são Carmel �r ycn• e Nancy 
Carroll. 

O:. Studios sentem-se animado, da espe­
ran<:a de conse�uirem que a maior parte do� 
seu:-. arti,ta-. po:,,:,am falar �offrivelmente o in­
glez dêntro de algum, mczes, Si ha ni�s� O� 
não excesso de optimismo. é o que se veníicara 
quando ,e tratar de alg'umas co!o�1ias <lc actores 
es.trangeiro� de Ho�lywoo<l. )luitos de��es ar­
tistas iml>or1ados nunca S! déram ao trabalho de 
:,aber dizer em in�lcz mais do que ºeu quero 
augmento ele ordtnaclo". ou coisa q�e o valha, 
e talvez encarem a tentativa de ensmar-lhcs a 
língua de Tio Sam como uma infrac<;,ão aos seus 
direitos. 

..\ difficuldade 011posta por artistas estran-

ESTE HOMEM OUVE E V� TODAS AS ARTISTAS DA PARAMOUNT. E' 
ALBERT DE SART, ENGENHEIRO. NO SEU "MONITOR DESK" 
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UM APPARELHO DE PROJECÇÃO COM 
O SEU GRAMOPHONE ... 

geiros que não sabem ou não querem aprender 
o inglcz é .!,,Crenamente resolvida pelo, produ­
ctores com o alvitre de se lançar mão do:) ·•voice 
double,". de uma outra pessôa que fale pelo 
arti.sta . ..\s!-im, este terá apenas de articular as 
palavras com os labios. mas a vez que se ouvirá 
será de outra pe:-.soa e registrada posteriormen­
te e em synchronia com a articulação do artista. 

"The Jazz Singer'' teve certo, trechos fei­
tos dessa forma. Alguns dos cantos de Jolson 
foram cantado� (embora por Jolson) em outro 
momento perarue a passagem cio film na ,éla. e 
o hymno israelita de \\"arner Oland foi <ntoado 
por uma "voice <louble". ).las deve-:,.e lembrar 
aqui <1uc Olancl usava varias camada, de ·• face 
fungus" para dbfarc;ar os movimentos dos. :..eu:-; 
laÍ>ios . ..\ \\'arner, a Paramount e varios outros 
Studios estão experimentando esse processo. 

Justamente c1uando parecia que a vida ele 
um astro da téla correria sem tropeços, surge o 
Cin'Cma falado para lançar a perturbação entre 
elles. E haverá coisas engraçadas, não' ha du­
vida. 

Já se falou na hypothese de todos os artis­
tas aprenderem o esperanto, afim de que os 
films falados possam ser exhibidos em todo o 
mundo. Mas quando se pensa na dilficuldade 
com que muitos delles conseguem exprimir-se 
na lingua com que nasceram, comprehende--se 
que o melhor será não incommodar o espe­
ranto. 

Uma coisa, entretanto, parece certa: é que o 
Cinema falado vem determinar a ruina das 
grandes scenas de "clinch" (-enlaçamentos ar­
dorosos) constituem actualmente o orgulho e a 
satisfação da téla. Jack Gilbert não mais po­
derá ficar de labios mergulhados longamente 
nos cal,.,llos de Creta. antes de lhe murmurar os 
seus apaixonados nadas--; 

Terá de se conter. de se controlar, e guar­
dar distancia ou ningucm ouvirá o <JUC e�le está 
a dizer. E, então, quem gostaria mais de ouvir 
Jack dizer: "Eu te amo ... e tu,_minha qu_eridá, 
dize?", do que assistir a sua glonosa techmca d-e 
exprimir silenciosamente tudo quanto lhe vac 
nalma á mulher reclinada na chaise-longue. 

O Cinema falado está se annunciando uma 
coisa muito sem calor. 

= 

Nils Asther recebeu um teleg-ramma de sua 
mãe oue dizia assim: 11 E' verdadt que te vaes 
casar? Li isto nos jornaes, poroue não me 
di,se?" E o sympathico galã de '·Lagrimas de 
J-Jomtm respond�u: "Com quem eu me vou ca­
sar? Eu não leio jornaes?" 
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1 F1<1-:El)O)I tll' THE l'fO•:ss, 
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l)anid Stc:elc 
fune \\ t·,"·011 ·s;11 Ballanl 
John Hallar,I .. 0

80,, .\lal• t(.'\ 
\\'ick, . . . · 
Callah:111 
C\'nh l l;,1:'c.:tt 
C�im•n;ali,ta .. 
<>rwani .. ta 

... LE\\ IS STO:s;E 
.. )I.\RCl·:1,1:-;E D,\ Y 

)1 \ l.COl.\l \lcCJ< EGOH 
l lF\KY B. \\ \l.TH.\J.l. 

Kc>BERT E ( rco:,;:s;of{ 
'1'1 10\1 \S J<lt'KETT:-

1 1, Yf)J;:,.; s·i-1-:n::,;so:-­
.. ROIIER'I' l·:L!.1.-\ 

.BORIS ll \RO:S:OFl' 

. )IORC \ :\ TI JI >R 1'1' 

Para f.,tl'iar ;,, ,ln admi ... -.ão na turma dl 
1·e<larton·, cio j, rnal · ·  \ lmpren,a Liv,·c". d"· 
1>ropri�·fl:ult· de John Hallan1. ,.._.u 1>-u.· e vcH.·1·;1110 
na .. lide:, jornali,tka,. Bm Ualhu<I u1J,.:a11i,ou um 
agapc com afi_.'1111' c•1m1 :rnheir1 .. e :unii,.:o,. hoht.. .. 
mio:-. como c-lle. 

Daniel Stcele oc\·upava um lo�ar ,k dc ... ta 
<1ue na �'<'ie<lade e tinha g-rarnle inihu:nria poli 
t;ca na ,ua ridade. ,na, a ,ua inrtuna l' o ,cu P'• 
der 1:nham uma oriJ.:"·"'111 c,cahro, 
John Hallarcl. oue ii{norol\a a dupli 
cidade ,Ja vida de Steel<'. priva,·a ;,, 
timamen1c c<'m elJe De uma ic.·ita 
John publicou um artig-n verbcra11 
rlo en:-rt{icamcnte o \"ÍC'io que cam 
pea\'a no lo,-::ar. Cf''l\ ._, u,tctb,1\ ,l 
protecçãn de polit ico, puo.1co t,cn1 
pufoc.;r"•• e "endo prc,cura<lc1 por Stc 
le. que 111•· pediu <JUC 11�,o ,e�ui ... ,l. 
aquella ori�·,uaçât' no 1,ro:-,.."l"amma 
do �u jornal. porc1uc era l>t.·r;t{ •,a. 
cmm.:ç•·u a ,u,1>eitar cio :unig-(). 1 �, • .­
i�w. inC'umbiu Çall:\hnn. um do, 
seus rcponcr .... de in\'e,tigar :o.,)hn: 
a ,·ida prh·ada e a, acti\"idade"I ck 
Stttle 

E,ta investigação ,ci,, pro,ar 
c1ue Stcelt tira,·a provento� da ex 
ploração dunta espelunca elegante e 
cio :.-.yndica10 ferro-, ·ia.rio qué ac:am 
ba.rca,·a o, lograd;•uro ... publico� em 
pr<wei1,, cli\ emprcza CJUC diri.g;a . 

Em caminho da rc:dac..;ão, 110 
clia em «1ue ia iniciar a� -,uas ftm 
cções. Bill teve ensejo de tirar �li" 
)une \\'e:<ott dum l)lllr'l origina 
tl1• p:>k• choc1ue do .. cu com o aut • 
m1wd l'1ll «JUC clla viaj:\\"a e levou a 
para casa. 

O primdro ,er\'jço de que Bill 
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ficou incumbido íoi fazer uma re· 
portagem ,.,bre uma fc,ta em prol 
de criança, pobres promovida por 
Steele, íe,ta c,sa organi.ad� e din· 
irida pela sua pupilla, J une \\' es· 
cott. 

Quando Dill se aprc�entou em 
ca-.:i de Stc ·Jc. Junc \\'e,coH ficou 
11111 pouro ,urprehcn<lida ao saber 
<Jue elle era rc}JOrlcr d'".\ l mprcnsa 
l,iHe", pois julgára que clle fosse 
chauffeur. 

�ão tardou que os doi� jovens 
st �nti�-.em mutuamente attrahi· 
do� e por i,", Junc não tc,·c duvida 
cm mostrar lhe a casa, ficando os 
dois na sala do� C'oncerto, a ouvirem 
<h sons mavio�o, dum l>ello orgáo cm 
<Jue um bom Jlrofessor contractado 
por Stttle tncava diariamente. Es­
la\ '3.rrt ª""im cntretidi,,, quando 
Stcele os ,urprchendeu. Embora 
mlo lhe agrada\sc a<1uella intârnida· 
de, era cavalheiro ba,1amc para 
tratar o filho do ,ou a11111ro e anta· 
goni,ta com urhanidade 

�o dia ,cguinte, na, columnas 
d'' A Imprem,a Livre·· a1>pa1'ecia 
um artigo que: denuncia\":\ Stte1c 

C4�no cumplicc cm cena:,,, tran�cc;õc� illicitas e 
r<"-pon,-ahili ... �va·o pda m�rtc de uma crian,;a, 
<iuc fôra v:ccimada por C:,tar brincando na via 
1ml>lica. porque n jardim destinado ao recreio da� 
t·riarn�a-.. fúra fechado 1>ara "">Cn ir o� interesses 
dum p.x:lcn,...,. \\"ndicato f<:rro-viario. 

Quando Bill foi fattr no,a vi,ita a J une, de 
11ncm na ,·e,1x.·ra ficára 1 1oi'"º• ella mo ... trou·lhe 
n artigo injurio:,;.o C(lntra o ... eu tutor e, julganclc, 
(,te um 11<.mcm probo, rx·<liu a Bill que fizesse 
cNn c1ue o ,,.,e rtlracta�:i,,c ª"' accusac;fK,, que dia 
(li7;a inju,ta�. 

· Bill pronwttcu que ha, ia de fazei-o Duran. 
te: a sua e,t:Hl'.a na casa <la n;,;'"ª· <'mie "'C acha· 
vam teunida, varias pts�úas das... �ua� 1·elac;õcs. 
t•ntreticla, a jn,tar carta,, approximou ,e um 
J(tupr d:- Jt<:"'"·.._,, do pô\"t c.·x.alta«ta,. tcnd., ,i. frcn· 
te t pae cl, rri�mc:a vicnm;ula. ciue qm:riam ,·ín· 
l!ar ... :: de Sh.'t'k. em con,l·qm:nda ,lo artig.l pu. 
hPcadc· em··\ ímoren .. a l.i\"rt:". Bill o� cníren­
tou e com o auxilio <la policia. <1ue com1)..1receu 
promptamc:ntc.•, cr-n�uiu c.·vitar que cnmmct­
u·,-.em mai ,rc, deprcdac;t)(.·,. 

F.m \'i,ta (lo artig-, rnmpn·mettc..'tlor, Stct:lc 
reuniu os cah•·c:.ns do �eu 1>,uticlo pai a recom· 

(Ter111i11a 110 fim do 1111111tro) .• 
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Devoção 
(HARI' tN HUOK\ 

FJUI DA P. D. C.. dirtc�·ão de 
RE.VAUD HOFFMAN 

O ,·elho Isaac .. RUDOLPH SCHILDKRAUT 
Mary Banks . . . . . . . . ... MAY ROBSON 
A Sra. Shannon ...... ELISE BARTLETT 
O garoto ....... ..... JUNIOR COCHLAN 
:-:ora Banks ................ BE::,S!E LOVE 
Dr. Fraz ............. . JOSEPH STRIKER 

Naquellt dia, quando pouca era a gente que 
havia á porta <la casa de penhores do velho 
Isaac, entrou sorrateiramente a Sra. Channon. 
Um sorriso de alegria pairava-lhe nos labíos. 
Quem a tivesse \'i:t,to entrar tão cautelosamente, 
teria julgado que n pobre mulher ali ia talvez 
pnra re•gatar a, ,uaa prenda• de ouro trnzídas 
tln velho Irlanda Ma, muito IC cnganari,, 11ueu1 
u,•ii» pen,nne. A :õ1·a, C:hannon era uma nhn11 
do 1rnl111lho, e n quem trnbnlhA Dtu� njutln. , . 

A lx>11 mulher. u unicu da vi1lnh11n�n c1ue 
foxiR g11crrn no , clhu, vinha cntrci:ar no tio 
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Abraham, como o 
chamava ella, todas 
as suas economias, 
fructo de mezes e 
mezes de labuta, para 
completar a passa· 
gem de seu filho, um 
rapazelho de uns 12 
annos que se achava 
na Irlanda. 

- E' um meni­
no vivo e bem pare · 
cido, sim senhora! ... 
exclamava o velho 
Isaac pas�n<lo a vis­
ta por um retrati­
nho tio garoto que 
lhe mostrára a mãe. 

-Foi um tra· 
oalhão, t i  o Isaac! 
Quasi que morri de 
lutar para juntar es· 
tes cohresinho:-! 

'l'u<lo para lavo 
recer o meu filho! 

- Mas a passagem da Irlanda para aqui 
ainda custa mais, disse o velho, contando. o di· 
nheiro que tinha na mão. Mas não se mortifique, 
continuou etle; quem sabe. se unia surpresa não 
virá allivial·a de maior esíor�o? ... 

Essa surpresa de que falava ·o velho israeli· 
ta era elle proprio quem ia arranjal·a. Ficando 
de posse do dinheiro para a passagem do peque­
no Timotheo, tinha elle em mente completar o 
que faltava e fazer o garoto chegar <le surpresa 
para ser ainda maior a alegria da puhre s•nhora. 

Assim, porém, não quiz o destino. Voltando 
para o trabalho, ta11to se esforçou a infeliz mu· 
lher guf muito breve estava de cama,. gravemen­
te enferma. 

O velh,, (saac, tendo sabido "" -cu estado de 
saude, fol Yi�ital·a. A" porta da ca<ôt,3, reunidas 
tnclas as "l'nmadres" da visinhança. saltou�se á 
velha �fary Bank,, a mais feroz inimiga do bon· 
dos0 homtm. atiranclo·ltle á cara: 

- A,·ar<.'nto! 'l"ira.mlo até o ultimo vintcm 
,la pobre qti..• 4.;StÚ :í mo1·te! 

11as :1 ver<hule era que niuguem c..-onheda a 
�rande alma tlaquellc homem que externamente 
não pa:;:,,ava tle um :\gÍotõ:\ ,·utgar. Com aquella 

vlalta tinha Ido o velho ltvar 6 pobro mio a 110, 

tlcla ele que o !Ilho Ji t1tava em caminho, poli 
ellc havia do proprlo bolto coniplota<lo o dl· 
nheiro. 

Dias depois, lâ ia o velho Itaac para o cães 
�cebcr o pequeno Timmy, como diminutivamcn· 
te o appellidava a mãe. Para infelicidade do ga· 
roto, porém, náo lhe havia o destino permittído 
vêr aquella a quem devia a existcncia. A Sra. 
Channon fallecera na propria manhã em que o 
m.enino pisára em terra americana. 

Não havendo quem quizesse o pequeno. fi. 
cou o velho Isaac tomando cuidado delle. Tim· 
my era um t;:mto levado; não respeitava nenhum 
garoto do seu tópe, mas promptamente se en­
cheu de amor e devotamento pelo homem que 
tanto por elle já tinha feito. 

Ora, havia lambem na visinhança uma pe­
quena, Nora Banks, que apesar da guerra que ao 
velho fazia a tia, tinha por etle grande affeição, 
Nora trabalhava no Dispensario do East-Side 
onde havia um rapaz, o Dr. Franz, por quem 

(Termina no fim do numero) 
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E111hura ,t�if), 11<1, negocios, os Srs. Cohen e Kclly 
·:unl·a t:,1a,am d.: a,co1·do, azcdanclo·:-c ainda mai� os ani . 
•• ,f ... uu clia l'll1 <Jllc K:dly c.1mpan.-ccu ao e�cript<>rio passadd 

·1 hora rcgutamcnrnr. Chcg-aram ao ponto de não se dirigir 
:: palavr<.t, clantl.1 t:xpan::-ào t,, :-ua::-. agruras dictando--a�. 
l'11t p1·t:,r111..:a um do ,,utrc. ú:- r<::,pcctiva!) secretarias. 

E111<11iamo i,to, a!'o t..·:-1)1.1sa:- do� <lois homens <lavam se 
pcdl·itamcnt(." c de uma feita. como ambas prcci:,assem <lc 
,imlu .. ·in;, n;:-dvcram ;r junli, ao c:,criptorío e.los marido::, 
t·. ,�ira 1nai, Íal'ilmcntc l'' 11,cgu·rcm o� seus fins, ííngu• 
•IUC' t·,u:t\'am z.;.1ng-atla, um:, com <.1 outra. 

( >, t''I"'"'º"· a ,·i:,.t,, cli:--w. qucrtndo cada qual mostrar­
"'t' mai, g-i·n:.'ro,o. acabaram Cutrcgantlo t<..•do o chnhéiro 
·1ui· tinham nas t·arlcira:-. Era ju,tamemc o <1ue a:-. mulheres 
•1m·1iam. 

l ';itrid, 1,l'lh e S.a\'tlc: Cdu ... u. filho!', dos doí:,. casac.s. 
J1a,·iam i1J;1 a l'a1:i!',,. () ·.unmcir,, pa1·a cstuclar pintura e ,1 
,1:gunda ,. ,·.;11uo. CP111'· ,e :11na,·am. contra a vontade dô!-­
J>ill'' 1.·a,a1 am·,i· •·t·t..·'t1lta1m.·:at1.·. cf1mbina11do c,,mmuuicar a 
111,tida g-r;11Ja1Í\'am·:11u.·. t·, 111ecarnlo por annundar·l1 1es. o 
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uoi,·:ulo. () joven ca,aJ tinha frequcn· 
tCs ru,g-a:,;.. pr,nenicntt: ... do facto que 
1 •,u. como ahreviaclamcm� «::r:1 rouhc· 
ciclo Patrick Kelly. pintava um ino<lc 
lo - f'aulcue - nü. 

l·:,ta,·<.un fl:,. s�'>Cio5 jantand(') nas 
rc,p�·ctivas ca:-a,. tendo J>.."l.ra :,.crviJ ... o.• 
..:.e1h.1radamente, o:-. Kellys, um co1>eiro 
ic..'raelita t' os Cohcns. mn copeiro irlan· 
dez. <1uand0 cac.la um destes aprc:,entou 
ao :-.::u re�vet·ti\'o am,> um teleg1 arnma 
\'indo ,le Pari,. Era a noticia <lo noi 
vado do:-. filho:,.. 

Sem conrnmnicarem·:,e 

íCOJIE!\S and KELLYS in PARIS) 

�Ir. Cohen .... GEORGE SID:-.:EY 
�Ir. Kelh-.J. F.\RRr::L :\lacDO>IALD 
:\lrs. C.lhen . \'ERA COR DO!\ 
,lrs. Kelly ......... KATE PRICE 

31-X-1928 

EM PARI� 
Coincide que ambo'.' tomam pa�:-agcm 
.10 mesmo vapor. Che�ado!-1 cm alto 
mar. o:t doi:,. homcn,. ,oífrtndo de cn� 
jôo. procuraram o lrnnha<lilho e qua1.1 · 
do �e defrontam ine:;.pcra<1a1ne11te dr· 
.,appal'ece o cnjúo para dar log-ar ;\ <lcs 
t·om1x):;tura mutua. 

11 

Chegado, a Pari:--, o..:. Kcllys \'âO 

X 

iilho qut· residia no bairro 
nc•;t:1 ca.;a têm 

tQ28 

J'J f..1/ /J. / ( ·.\ // .J;NS. / I.. dirccriic 
1/,· Wll.l.l. l.1/ IH:.·IUHXJ;. 

l'a1rkk Kdh-.CII.\RLES IWL.\:'\EY 
..;anl: Cohc;, ..... st·1·: C.\ROL 
l'a�1lctk .. c;ERTRU)I·: .\S'l\lR 

('11.:.ejo ele ,i..,i,tir a uma hri�a dum 
apache rom a ,ua gigolette e <lc vêr 
1 •aulettt" .... ahir do-.. apo:--.... ·11to!'o de Pat ern 
traje ... menore:-. Lá 1.lcntro S...1.ydc fazia 
de 1H)\ºO uma !'>Cema a Pai de\'iclo a Pau· 

:1lúm:?nto em <Jue os p.."l.cs de Pat l11!11Cla\'am no appartamen· 
to. O velho ,·eado trajes femininos espalhado:;. pelo atelier . 
j..ilgam <1ue o filho é estroina. 

Por seu ladt\ o casal fôra procurar a filha na rcsidcn­
cia aiuiga para !i'oah,er qut se havia mudado. Dirigc•:,e num 
1(1.xi l:'{'l1'a o novo cnclerc..:o. 

��ando ch:gam, �'r.hen <1iscu_1e a:,.pcramcntc con.1 o 
<i1auífc\ir que. aos.cu ver. lhe cohrara uma taxa ·.:xcc:,:--1va. 
porém. dcaba pagando para não t�r <1uc :.e c11tt..·mk-1· com a 
p,dicia. Ao sul,ir a:,. e,cada� a:-:-i�tc111 ú YictorÍ;;t cl-, ap:tchc 
ao entrar no appan:uncnto. ('ncnntram o c:t,�d Kclly. <.:w 
meçam a altercar e a p�lir explicaçt,c ... mutuamcnk. De.· 
repente i,.urge Sayclc, em tra,ic� ca�c:il'CJ:,, e Pat cuntra tU�ão 
que havia trc� mc:z-::-. <1uc e,tavam ca�acl:>:,,, Cohen tlu\'ula 
•: pergunta ú filha ,i cta uma C'nhcn ou uma K'tll) ? �ay(k 
mostra-lhe a allianca no dedo ma� dt11:lara qu:..• <Jucr di,·or­
•·ia, -� por cau:-..a d� ftaulettc . 

Já <Jue os filho, esta\'am c;a�ado�. o� l)aC� mio cont'onl�, 

(T t'rmiua 110 fim ,lo 1111111, •r,, • 
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A NO VA SE NSAÇÃO 

DE CUL VER CITY ... 

É D A NSA RIN A , 

M A S N Ã O  

É D E  CIR C O  . .  
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PERGUNTA-ME OUTRA ... 

DAL�l.� (S. Rita do SapucahyJ - Esta· 
mo� commo\'iclo� com a �ua carta. )J uitn obri­
gado! 

HER�HXIA (Aquidanana) - Ainda ha 
uns tr<s. numeros, de,,,�, uma lista de endere­
cos. Xão- reparo couS.l alguma. ,·oltc <1uando 
qui1.t-r. 

CECY t S. Paulo)-Ap,,ixnna<la por 1111111? 
l::' ju<:tamente porque não rnt conheC"e. Snu mai� 
leio que o Dick Sutherland e mais velho do <jue 
o Bert \\'oo<lruff, Demais, eu conhc�o muitas 
outras "Pergunta·me outra girls" que appMe, 
cem. dizem-se muito minhas amiguinhas e, de 
repente, param de escrever-me . .. 

ALBERTO LAGE (Rio) - Cracia More­
na, aos cuidados de "C'inearte". 

DICK RANDALL CRio) - Eu mpondo 
a todas as carta, que recebo. E' porque, natural· 
mente, o cnc;,rregado daquella secção resolveu 
ao contrario. A photo sahirá, "Braza Dormi· 
ria", muito hrcve na Avenida. 

l'O:S:Sl"El.O (Curit)ha) - Lemo, o jornal 
e a ,ua carta com t<Xh• a attenc5n Ellc diz 

31- X -1928 

CI.ARA BOW /! JAMES HAI.L ... 

que teve esta iUéa, ma� acnr.- que deve C5tnr pen· sando de modo differtnte .  Entretanto, ,e tenta, 
qualquer cousa parecida, terá a no,,,,. 1eprova 
<;:ác. Escre\·a mai�. Consuelo! 

P. J FERREIR.\ < Bcllo Horizonte) 
E' escrever-me muitas vc.1.es e já <'omn '.'>C o (01.,. 
se, enviando�mc o seu enderc�o I kp(�i�. ,·crc 
mos. Thetla Bara está cm Hollvwood e com mui 
tas esperan�as de voltar com o ·cinl·ma !alado ... 

!'=NRI ( Rio Grande) - Muito obrigado pe· 
las mforma�õe�. Continue sempre assim, as 
suas cartas tio recebidas com prazer. 

. J,EON" J\1ARCET4 (Rio) - Ora essa. Jl'l" 
que? Que provas deseja para convencel·o do 
contrario? Sim, tlle, enviam J>hot<•graphias. 
.. Braza'', muito breve. ºBarro Humano" esteve 
com a sua filmagem parada, mas ·;,\ está quasi 
prompto. Com muito prazer. 

com grande, ,urpreza,! Lelira Rosa é de São 
Paulo. Rcynalclo �lauro é do Sul. �ita �ev ê 
a pruvavel e:-.trclla <lc "Ondas da vida, oncla� cio 
amor·, , de uma nova cmpreia. a l)ebra. 

LJSlú FORTE tReciieJ - O actual en· 
dercço ue Alberto Cavalcanti é 13 Rue Ernest 
Cresson, Paris 14e. Você comprehtnderi pela 

maneira que são empregadas. "Slapstick", co· 
media de pa<rclão, exag�crada. "Plot", thema, 
arg-umt'nto em si. ''Climax ,. , situa�ãn culmi 
nantt. "Sophi,ticated ". ,ophismada. intelligen· 
te. "L<ikum", ,itua(ão chapa, hatida, popular 
etc, etc. 

\\ F.�n1 F, (Parahyl>a/ - 1· Conematogra· 
phando os letreiros. Z' Eugenia Gilbert. J' 'Z9 
de julho de 1906. 4' Não tenho aqui no mo­
mento, 

OPERADOR 

Lois Wilson apparece em "On Triai", pro­
ducç!lo vitaphonizada da \Ã/arner. 

AJUDAN'fE (S. Paulo) - Pois e<tá cer, 
to. Snhiu nar1uelle munero mc�mo. \l all(i(, este,\ li! Vir1tina Bradford casou•se com Ce<lric 
grnia(•:,. <lircct,,re ... estrangeiro�. ph.tntar hatatas. , Bc1fnlgc, C!-tcriptor. 
�lles, em geral. ,iio direl'torc, de eoc<ila, de ca­
vação. 

C·\UCH \ (Encru,ilhada) - I' Oerlim, 
,\Vilmersd"rf, !{ude, heimer,rrassl', 4. 2 ,\rt 

\conl, l". Cirr, 1.. \ , Cali/.,, nia 3• Xii'1, 
(" ... t.í trahalha1h;' na Eur1,p·t. ..J \i11ila n:io 5 
Si111, <ll' lfxl11, <'"'k . 

l.,\l'DEI.JXI> (,:in) - A ;,roximn pro­
dttc�ão <la l 'loclw, llra,il ainda nà() loi <lcddicla. 
A llened<.'tti continuar,i a prr><1u:dr, sim. E 
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maior de um ho· 
111\ 111 e ,u ... ,amcnt� aquclkt ::t que e11c 
-.1�1 111a1 ... ,ujeitu. <JU:llulo tlc .. ;.n·i,ado: 

:, t� r.,m,ia da mulhc.r in,pirada 110 t.les· 
, ... ,i,111,, tia ,ng-r:\. E t: ..::--ta. pn:ci�a· 
JH\'lllt... a ,itu.t(ito ck I larr,· l..arkin. 

�la, :1\·ontc.:<:c c1u<.. Harry. como 
1,�1,, marido (Uja lil,enl.uk :-oiire am· 
Jnlla(··�·-' imp<:rt int:mt·,. �- um íarrista 
•k marc:.. {" lun�.; tia mulhtT pr<xura 
rk:-iorrar·,t: ,al>'n't·arnlo com ,·o1upi� o 
t·.dix da ak·;,!ria. I ,to explica a su<, 

l6 

comhimu:::ão com Bud, um amigo ás di· 
rtita�. para uma� hora, ele dausa. 

1 forry. no melhor ela festa. 'prc· 
,<·me mouro na costa. i,to t.:. a apppro· 
xima.;:ão da mulher e 1la ,ogra. Tenta 
iug-ir. 111:h 11ão o t:on:-tguc. 1�· ap,."'lnha· 
do t·m Jamcntavcl flag-rante. 

J larrv l.arkin. com ·.::-...a covardia 
toda ante· as duas mulheres. . . é ape­
na� um homem profis:-ionalmcnte ar­
nmdr�. 1� nc,�� flagrante. num de$vai· 
1·atlo desrespci10 para cxccl-

O conquistador 
('l'fll� CI I.\S�R) 

Flt..il da I'll?ST SATIOXAL 

\\.ife . . . . . Gladvs ts!cConnell 
Jlu,hand .. Jl�rry Langdon 
1 Ter �lother .. Helen Hayward 
lTis Buddy .. \\'illiam Jaimison 
The J udge .. Charles 'l'hurston. 

lentissima !>ogra. cstú c11e far� 
,laclo e de c,pada ,, cinta. 

).;o esforço por se livrar 
.la féi'a inimiga, de:;cmbainha á 
durindana e tenta ferir a me· 
géra ... 

O juiz r�veJa .. �e não ape­
nas um hnm.em de maus bófes. 
como um insensato: decidiu em 
fo\'or <lc ''uma so�ra''! O gew 
ro foi condcmnaclo a u�ar vts• 

da casa, para <iue melhor com· 
prehcnda as suas ,·csponsabili· 
<lades ele ... pae da familia. 

A sua prcoccupação é lu· 
gir de casa e de uma situa(.ão 
humilhante. 'fenta subornar 
primeiro uni vendedor ambu· 
lante e depois o gcleiro, mas in 
lructileramente. Resta lhe ap<! 
nas suicidar-$e! 

�·fas, não existisse Bu<l-. 
O amigo chega e rapidamente 
o convence a ir ás corrida:-. 
onde vae cada J)equcna de gc· 
lar a espinha ,lorsal ... 

Harry que tanto ,olire pela 
sogra secreta ri ada por sua pro­
pria e!)posa, é paradoxalmente 
um grande admira<lnr <lo belln 
sexo. ,·ac á� corrida:,; e $e deixa 
1:', enlear pelos olhare-; ele fogo 
,le uma das taes pequena!'> ... E 

ali mesmo, nada vendo mais <JU'! o seu •amôr, bei­
ja soílrega e gulosamente a namorada do instan· 
te. Allucina. perde a rnão, como de habito em 
circumstancias tacs, e ter.nina beijando uma das 
senhoras que ali estavam como vigilantes das 
meninas. 

O sarilho não é deste mundo. mas ant<>s que 
o tempo de tpclo escureç;. 

Isto. porém. mio tão depressa que não 
fossem impiedosamente apupados J)Cla mulli· 
dão ... inclignada com aquelle homem egoísta que 
ousa beijar sózinho uma pequena tão linda. 

E como o dia não seja de grande felicidade 
para os dois amigos, os cavallos ton'lalll o freió 
e no primeiro arranco. J3ud ·é logo alirado lá lon .. 
ge. fóra cio carro. Harry. mantido no vehiculo 
a contragosto vê. approximar·sc um preci1>icio 
em que fatalmente terá que concluir a contagens 
de seus dias. 

Con!eguindo desembaraçar·se do que o 
prendia ao carro, tenta dominar os cavallos. em 
pura p<!rda de esíor�os inauditos. O Que então 
houve é indescriptivel

J 
tal o numero de peripc· 

(Termi110 110 fim do 1111111ero) 
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) SEGUNDO FILM DE LIA TORÁ 

Lia 'J"rn;1 1�0 ,lcpre'-�a 1cr111i1u.: ··'J'hc ,·cilecl l.ady" 
da <1ual é e:,trclla, comcc;:arú um 110\'n trabalho no <1ual ter.l 
um cluplo papel. 

\ "º'"ª puN.luccão qur a·ra 1�11 citulo "Ont· \\'oman 
ldea ·· é ori,:inal ele \llan \Vilt1ai11, � ....erá ,ct:nari-..a<la J>Or 
lulin �fora,,. um hra ... ilciru iilhn clu \·i..:conck •k �torae:,. 
Í,�t 1•ouco mai, c!t· um anuo no, l·:,tat1c,, l 'niclo,, ,,ue ,·ac 
1,11en,lo carn.•ira no Cinema 

lulin de �lol'ac, coml'çou rumo a,.,.i,tcnr1.: cli.· l•:mmctt 
Fh·1;n no iilm i.·m que: \'"'lt' tliriJ.:(: a no,,a Lia 

E o, pouru, hra,ilcinh ele l lollywoocl ,·ão ven ... 
c·C'ncln ... 

Lucy Doraine vae 1rnhnlhar num 
íilm de Billic í>ove. 

11! 

RegiMld 13arker ,·ae dirigir ";,,/ew 
Orleans" da 1' S com Ricatdo Cortez e 
-\lma ... Bennett. 

Maria Corda Jigura an lado de �lil­
ton Sills em ·'Thc Comedv oi l.iíc" da 
First �ational 11uc decididamente está 
precisando de ..ai ... 

11! 
A censura de Sing-apura não quer 

mais vêr as hnnhistas do Cincmn nos car­
tazes. Imaginem se esta cen,ura visse os 
cartazes e as photographia, ,lc reclame 
u1;,ados pelo Pari�ien�c! 

;e 

Carlyle lllackwell é o principal do 
íilm inglez 1 1 'l'he \Vrecker''. 

Conrad Nagel cstrellar:í "Kid Glo­
ve�" para a \\'arner BrothC'r,. 

il! 

Estão falarnlo de Rchard 1 >ix e Mar­
celinc Day. Dizrm que muito breve ouvi� 
rão o "conjugo vohis". 
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OD'iON 
Foi rxhihido em ''rcµri�c", ,ro mundo �r· 

<li<lo" c1u<: aliás teve ainda o .,cu succc�"'º· mlls 
muita gente não sabia que ,e trata,,a de um film 
velho, já pa,,,ado. Acho que no, annuncios nem 
constavam aquel1as phra,c, �'copia nova", 
"uma nova visão", uvarnos reviver t:,tc grande 
trabalho", etc. 

A r:1LHA 00 CZAR (Clothes Makc thc 
Woman) - Tiffany - Stahl - Produc�ão de 
1928-( Prog. Serrador). 

.Mai, uma princcza ru(;(a que escapou á �a· 
nha revolucionaria. �!ais uma filha do C:tar que 
revive fóra de sua ensan,:ruentada patria. E 
para a cousa ficar mais cincmatica ainda. Torn 
Tcrri�. autor e dircctor, decidiu naturalmente 
inspirado tm ·· A t:ltima Ordem" - que a sua 
principt,c-a criaç.ão termina,� como ··extra.,

�m Hollvwood. 
Ha ·varias coincidcncias pouco justificavcis. 

E o (ilm por vezes é tolo. Defeito tornado mais 
scnsivcl pela vagarosidade do seu desenrolar. 
Mas tem ,cenas bem dirigida<. Commovc ás 
vuu. E emociona tambcm Além de a11rescn­
tar intcrcssantis�iino!-t a,pcctO!<o do� Siudio'.'>. 

O final é bonito. \\'alter Pidgeon é 11uc 
não convence ningucm da verdade do caracter 
que vive. Eve Southern ainda não p(>de ser 
uma cstrclla. George Stone é mesmo o ty1,o do 
assistente de director 

Tom Terris esh:vc na Rt1s:-ia: Portantoº'"' 
"setsn e o� typos não <levem �er do!o. mai!oo J)Cl!l!>i­
mamente observados. O film interessa. a1>csar 
de ludo. 

Cotação: 6 pontos. P. V. 

IMPEIIO 
AS FIDALGAS DA PLEBE (Ladies in 

tire l\fob) - Paramount - Producçào ele 
1928. 

}[ai< um film da era "Underworld" Ora. 
films policia,� já vimo� muitos. ':\o repertorio 
de Priscilla Oean na L'niversal, houve lilms 
deste l!'encro. bem interessantes, mas "As fi. 
dalga, da plébe" tem um tratamento moderno. 
no scenario e na machina. lindas scena4' de 
cmO(ãO, bom desenvolvimento. trecho< b, m 
contado, em puro Cinema. curiosas colloeaçMs 
<le machina, ... cenas que agradam e certo \'alor 
na acção. E' ,·erdaclc que. como ém todos os 
iihm, <lc�te gcncro. ha muita cousa fon:;ada e 
tnvero�imH. ma� pa.:,�a. Clara Bo,,· )C\'3 um 
tiro no hrac:o. nàt> pÓ<le 1110,·imental•o e me,.. 
mento, ,te1>0i ... abre ga\'etavcom violencia, ati­
ra. je1.Ka-,e no chão, etc • ma!-. o que inter'!'�� ª é 
'IUC ella e,th encantaclora e apresenta um bom 
cl;se1111>c11h-, se bem que um tanto cxaggeraclo 
1u1r<Jt1� o papel não �e lhe 1'<1aµta e não é do seu 
;.:-tner•1 

Rkhartl . .\rlen "ªe muito bem Htltn 
l.1 nch o\lar} Alclen tomam ,,arte 

Coiatâo: ; l>Onlo.., \. R. 
!>OIS "\'ALJl-:N'l'l•:S" DF. CARGA!\/-

'!'.\ t'l'he Bii:- Killinl{) l'aramount - l'l'fl-
durdi.11 ,14.· 1918. 

)l:u, um Wm da dupla \\'allace Been·.Ray­
ntoml l lauon Xão i· do, melhore�. S:az. até a 
zcnte ter \'ontade ,lc: c,c.::rtH.'r a Adol1>h Zukor 
para ,1ur não continue: a t' ... traJ,tar dou'- t� po, tão 
cx1raonliuario:., tlua:- ti111a, tão $Oberha$ como 
\\'allacc e lüvmnncl. 

�ra, con; um 1,ouco ,lt· húa voulade 1>a,-.a 
l'élu 111cno ... lc,·amJo ..... t: c:m ton..,iclera�ão a ... e. 
CjUt."nCliil d.&, mt>nl;rnha,, ttuandu o, dou, herut, 
"t: pt•un t'lll contacto r0111 º" inimigo,, <llH.', 1>0r 
u111a tunhhrw <k 11011u:,. cllc .. tomam i,01 inno .. 
4.-cntc, ,·ãt.·,. 1:: a melhor p:trtc cio fil111. () ,:a,: do 
\itlro cio hin,...:ulo a ... a\l'"ª' é irre,i,chd pelo 
lflJt' tlÕI lt1i,:-ar .\ u llhU' h.;t l•OU(h IIHJ\ itnt:1110, 
raro .. '' J,t;1,:, •• e muit.1, t•1lu;c: ... tJUt: c1ua,, não 
pru\-1H.:t.am u ri...c1 mu,cular 

< > 1111. ·111;1 é: \"c..·lho 'f't.:111 1.·al>ello.. hrancn, 
at«:. Cil'a çm ,,�:-"lo da ri\alidadc ,lt.: dua .. fa­
mi'ia .. 1lt.· monr;,,1J1t.•1.4.•,. Ji, 1cm ,ido t'Xplor:ulo 
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CLARA E RICHARD ... 

de todos os modos. �las aqui rtccbcu trata­
mento novo para tstar de accõrdo com o gcnero 
dos dous astros. Cilbcrt Pratt e Crover Joncs 
levaram-no para a farça. E F. Richard Jones, 
o director, completou a obra. 

Enlretanto, ha certas scenas que contem a 
mc�ma ,olemnidadc de tragedia grega dos 
film, do gcncro levado, a �crio. Ha até umas 
scena!\ hl"m intcre ... c..ante, entre )1arv Brian e 
Cardncr James, que ,e encarregam do tlemcoto 
amoroso. 

Lanc Chandler. A9<lcrs Randoll, Paul Me 
Allioter e outros a1>parcccm cheios de rancor. 
Pó<ltm vêr. \\'allace e Raymond valem a 
pena .. 

Cotação: j pont�' - P. \". 

GLORIA 
SO:o.;HO OE CAR:o.;A\ºAL Cl'a-.chings­

zaubcr) - Producção de 1926 ( Prog t'rana). 
Um dos films de tnredo mais ingenuo que 

os amei:n!llnos e que são accusados de inge­
nuo. e .mfaotis nos seus lihns. t\'ão ,ei o que di-
1'er deste, então. No meio ha uma stqutncia mais 
AU menos parecida com aquclla de "\leu t:nico 
Amôr" tm que Charles Rogcrs IC\·a \lar)· Pick· 
ford á sua casa. idêa j:i aproveitada cm varios 
outros films americano•. !\las cm "Meu Unico 
Amor", o director /oi Sam Taylor e os heroo 
eram Mary Pickford t Charles Roger>. E neste 
film - si é que merect e,te nome realmtntc -
os interpretes são Harr\' Licdtke e Grtte '.llos­
heim. tlle já a,·elhantaclo, clla uma feio,a como 
poucas. Parece até que li zeram um concurso 
para apurar a mulher mais feia ... Ajunte-se .ª 
essa circumstancia o facto de não ttrem escolhi­
do os seu, angulos melhore, ... Crit llaid é as­
sim, a,:,im. 

O lilm não tem uma ,ó bõa <1ualidade. O 
\CU clestnrolar é monn1ono A repre,enta(â,o é 
thcatral. A direc�fw f a p.or do mundo Ha Oi> 
maiort, ricliculo:-. e ah,urclth. Tudo(· ,;u:rifica­
do cm pn ',l ele unrn, piacla, muito ,cm �eito. 
Tudo tldormado carou.·tcrt,, typo.,, ph� ,iono,. 
mia .... �ão 1�rcam t,m1•0 

<.:<,taçâo: 3 1><>nto, - I'. \'. 
- Yohou ao cartn1. dcµoi!lo de qua,i dous 

annos, o fPm <1ue lanc;ou vtrdadciramcnte L,ily 
Da111itt1, "A Boneca ·le Parh/'. Já nào agrada 
tanto e partce t�tar cortado �la" L1ly é um 
nome t n íilm ainda fez o �u succc:,,o. 

CENIIIAL 
Sl-:CREDO I>,' �IOR'l'E t'l'he Noo�) 

- 1:ir,1 �ational 1'r"<lucção de 1nig -
!Prol{ �f C \1 ). 

\ ·,"é, j:i. <le,1t:m e,,ar cansado .. dt' vêr na 
tC:la o ttt"rno heroc: qut mata para não cnmpro­
meUer umn p·�!'>�oa <,ur lhe t cara e arrasta ter 
cios o, j)l'riJ.:o,. inclusive n da mortt na forca, sé, 

para não deixar esca11ar a causa do crimt. E' 
um do. thcmas mai, velho, do Cintma. 

1'las não para �ó nbso. A pc!!osôa que o cri­
minoso não quer compromctter é a ,ua 1>ropria 
mãe, qut t. nada mab nada mcno�. c1ue a e:-iposa 
do governador do E,tado ... 

Como �t vC o criminoso tcrn ,ortt. �ão 
fo"c tllc Richard Bart helmes,. �la, apezar disso 
tudo o film agrada a qualquer pi atea. John 
Franci, Dillon com a ,ua intelligenti,!otltna di­
recção salvou o film elevando--0 acima do com­
mum. John dirigiu extraordinariamente bem. 
não ob�tante �r o ,cenario qua!'ti theatra.l. E 
�ó a,,im a �ntc de,culpa o cor,\'cncionalismo 
de tudo e mais aquel1a� impossivci!\ emrada:, e 
sahida!\ do crimino�n na casa do governador. 

O modo como cst:í tratado o film é extra­
ordinariamente fino e cheio de imag1nação. 
Empolga por vezes, tio perfeito t: n efleito dt 
su,pc:n,ào tio meio para o fim Ha bellissi­
ma, eomposiçõcs <k luz e sombras Richard 
Barthelmess, Thehna Todd, Lina Basqucttc, 
Montagu Love e Alice Joyce tém bons desem­
penhos, 1,rincipalmente a ultima. 

Não percam 
Cotação: 7 pontos. - P. V. 

RIALIO 
A ACTRIZ (Thc Actrcss) - �I C. �I 

- Producção de 1928 
Norma Shearcr neste film retomou o en­

canto que a abandonou cm "O l'rincipe Estu­
dante". E' a Norma Shearer que todos ado­
ram - linda, scdúctora. dona de mil attracti­
vos. Os seus "closc-ups" vão regular até mai, 
não poder os olho, t o  coração de seus "Ians" 
A \ua fascinante belleza e a delicada direcção 
de Sidney Franklin, que tanta belleza roman­
tica soube arrancar do período Victorianc. em 
<JUC se desenvolve o film fazem com qu..: de­
sappare�am completamente as rugas do the-

ma, dos mais conhecido� e explorado, 1.-:' in .... ri­
vel. ma, a velha hi,toria da jovem de condição 
social inferior quie se apaixona por um aristocra· 
ta e vac passar um pcriodo de expcricncia em 
casa da familia dclle, afim de ter uma noção do 
aby,mo <1uc os �epara, tomou um novo asp:cto 
na, mios habcis de Sidf\ey. 

.-\ historia velha. dt<cnrolada num periodo 
do!'\ mais romant1CO!'oo e �eductorc�. ganhou ió10� 
de novidade. A at mosphera de romantismo 
manttm•Se íirmc e inaltera\'el em todas as Se· 
qucncias. O espirito da Inglaterra da rainha Vi­
ctoria rnanifesta.,e puro e singelo nas intcrpre• 
taçõts brandas dt Xorma Shearcr. Ralph For­
bc •. Owen �loore e de todos os outros mtm­
bro, do

0

clenco .  
O rythmo que o dircctor imprimiu ao lilm 

todo é ,·agaroso. delicado. moderado. E o seu 
desenrolar é suave e macio como o sorriso de 
Norma Sllearcr. 

Quantas scena, tncantadora,! F.' uma deli­
cio,a �ucces.:,ão de �orrisos e dt lagrimas. E' um 
fihn íino, encantador, que a gente asi,iste com o 
espirito cnlevado. A atmosphera da aristocra­
cia britannica está admiravelmente reproduzida 
em detalhes e sccnas de irou ia fina. O final, 
commO\."entc. agrada imnr:.n�mtnte. Norma 
Sheartr têm um trabalho extr�ordinario. Ha 
muito tempo que nio a via num pa1>el tão de ac· 
cõrdo cnm o seu temperamento. Ralph Fotbe,, 
<111c não é lá grande cousa como typo, bem diri­
gido eomo está. tem um bom dcsem1>enho. Roy 
D'Arcy, Cwcn L�. Virgínia Pcarson, Andree 
Tourncw. Margartt Scddon, O P Hcggic \'iO 
mai\ ou menos Aptna.� o ultimo nio i bem o 
typo que vi\'c. Deixei por ultimo Owen Moore. 
E' o melhor do elenco, embora o seu 1,ap·el não 
seja o maior. llta, é um 1>apel dos de ,ua espe­
cialidadt. E' formidavel este Owtn Moore! E' 
un, do'.'t typos mais photogenicos que existem! A 
<11ttstio é sabtr colloc:al--0 no logar devido. 

Não percam c�te ultimo trabalho da linda 
�:v, ma Shcarer. Vão vcl-a dirigida por Sidney 
Franklin, especialista no gencro. 

Cotação: 8 pontos. - P. V. 
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Posto (jll'e ''Ramona" tenha si<lo, 1,ara mim. 
o maior filu, da semana. a inaugw·ação do 
OcJcon foi o lacto principal da mesma. 

A inaugura(.ão <lo Odcon, sc.m duvi<la, trou­
xe J>ara o publico 1:>aulista a casa mais coníortà­
vél, mais agradavel. mai:-; luxuosa <JUC se po�sa 
desejar. O Odeon é des$as coi,as <Jue a i::-cntc 
tem vonrade de mostrar á todo o mundo. A 
gente tem vontade ele pagar entradas pára levar 
t>s amigos a vêr o Odeon. 

Tem dois Cinemas: - a sala Vermelha -e a 
sala Azul. Bi!hetc1ias com 5 bilheteiros. Vastas 
entradas. Dos Ires pavimentos de que se com­
põe o corpo tota! da casa. ô terreo é occuoado 
pela ,ala Vermelha, fina. el,gAnte. luxuosa: ma­
gnificamente orn�mentatla e melhor aiud;, de­
corada. Quasi estylo de perfeito Cinema moder­
no. Aquellas frizas eram hc 111 desncces!>aria�. 
tanto assim c1ue cJifficultam, e hasrante. a ,ahida 
zo fim da sessão. O salão de espera desta sala é 
lindíssimo, amplo; aliás, no Odeon. tudo é am­
p!o. 'f;m-re uma imprcs!ão inca1culavcJ ele corr­
forto clcnt ro da vastidão immensa d·e todas as
suas dependcncias. Contam até. sobre isto. <1"� 
quando :'.e fazia o mesmo. e .. na ,·cz. um operario 
p!rdcu·: � lá t: só o cncontra1·am ... 15 d:as de­
pois ... 

O pavimento intermediaria. é occupa<lo peb 
'"'Sorveteria Daucini('. o qu .. ha de fino no gene• 
ro. Lá está um ''jazz·band'' formidavel que toca. 
alternando com um g-rupo. ou m,lhor. um .. ran­
chinho'', que está na sa!a de csot:ra ·la sala Azul. 

Só a Sorveteria atcesta a intclligentia de Serrador 
<1ue, assim, al1ia o util ao ag·radavc1

• Depois, em 
cima, a sala Azul. 1'1·,ccclicla ele uma sala ele e,·­
pera qu: é quasi um outro Cinema. Enorme. 
Depois, ao fundo. a sala Az,i!. �f cnos fina do qu.;, 
a sala \"ermelha. ron. no <'"mtanto. um asp:cto 
bastante sympathico e. não tendo frizas. re111 
t1mas portas vastas de entrada e é. ne:o-te p3rti­
cular, bem melhor. O que a cnf,'a é aquelle 
tccto estylo Capitolio. 

Em ambas as salas. magnificas orchestra,. 
A do Vermelho é maior e optima. R,i::-.-a o 
,m:iestro Ciammarusti. cuja competcncia jrí f<,i 
muitas vezes posta á prov:t no Sant'Anna. E 
�, sala Azul, o maestro Amarante. Ambas la­
z�m iús ao Cinema ao <1ual pertencem. 

Desde que se inaugurou o Ocleon. São Pau­
'n v:1n mostra11do o quanto gosta d! Cinema. 
Tem sido frequentado por uma multiclão. Tndos 
c:s dias. Os automovcis. defronte, aharrot:1m á 
ru� Consola�ão e ruas transven,ats. Para lú 
af!úe o que ha de melhor cm publico. Estão fi­
cando notayeis, tambem, as matinées d: quinta­
fe:ra e sabbado,, ·'Secção da, �locas", que cn­
chtm a sala \ºermelha, pagam 1$200 1>ela entra­
r" n e não 1>agam pe!as cr,an�as que as acompa­
nharem. 

Assim é o Odeon. Creio que o mais bonito. 
agora. seja o Alhambra. ;\(as o mais conforli­
vel, o mais majestoso. é o Odeón. Lsso é c1ue não 
tem duvida. 

Serrado, merece parahens. Tempo houve, 
t!il São Pau ln, que cl1e não teve muita sorte. 
Tinha pouquíssimos films. :\las a cousa trans­
formou-se. Elle foi persistente. lutou, vonceu. 
"ojt, póde affirmar que tem conquista,lo as gra­
,a, cio pub'ico paulista. Tem vencido pelo po­
de,· da sua força de vontade, da sua argucia. 
t-:lle é um batalhador que, com este Cinma, 
tem uma grande victoria. Parabcns!!! Maiores. 
ainda. s� coJ1servar as C"t>Usas assim e não as ve­
ri'1a arruinar com n•.un, .. vs theatraes e qucjan� 
<las. drogas que t ·,pV tazem pelo <lescredito de 
um Cinema. 

}.fuito a pro1>osito, ha dias. publicou um dos 
ros�·os jornacs. na sessão theatra1 feita pelo in­
div!duo mais mode:-.to do mundo. um artigo 
ha�tante comico. Em S}'nthcse, diz isto: -que 
o Cinema conquista. dia a dia, um Jogar mais 
�ecundario entre os div�rtimentos puhlicos; que 
a:, Reunida!') estão tratando sériamente de thca· 
tro: <1u� o Santa Helena. com companhia thea· 
lra,1. recolhe diariamente. 3.·000 pr-;sôas. em suas 

, sc .. :-t.es: CfUC o :\Joulin 81eu. 1 ."400 pessoas: que 
Oduvald,, \"ianna é o ma1:,,iro qut fez is�o; que. a 
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idéa fixa <L Serrador é forc:;ar ,,:. outro� a babctir 
os precos das entradas. com os prc<;os irrisorios 
das suas casas; c1ue assim, íorc:;a. naturalmente. 
os outro� a fazerem o mesmo; qu! o Cin .. ma 
iica. assim, uma cqusa secundaria. popu1ariss:­
ma e o theatro se aJlfOvt!ita da circumstanc:� 
para dominar de uma vez o terreno: termina· -
E' muito hom <1uc isto aconteça. E tm S�o 
Pau!o, como cm Kew York, o Cinema tem <•U.! 
se apoiar mesmo no th�atro para dominar as
1>latca,. 

O mais acertado commtntario uar:L isto :.f· 

ria um sorriso. i\fas merece apcn�s um com­
mentar!o. i\ão �ohrc o negocio de Cinema ,cr 
�HJ>�rior a tlieatro. J-\h�olutamcnte. EJ cousa j;i 
tão $abida. qur até crean(as já �ah:m explic;ir 
r 1>rovar. �fas é soi>r'!..o facto cltlle diz:r <1ue <,, 
pr:ços de Serrador fazem os outros imitar:m 
<' tornar o C:ncma uma div�r!ótâO popular-issima, 
vulgar. 

Se ag Reunidas estão cuidando tão a sério 
de theatrn. não ê por<1ue tenham "descoberto" 
<JUC the�tro é mais rendo�o e melhor do que Ci­
nrma. E' por tudo. menos por isto. E a esp::cie 
de c,oectacu!os ele <1ue elle nos fala. no Santa 
Helena e no �[oulin Bleu. não m: parece que se­
jam <Pgnos cl: familia,. São eSJkCtaculos para 
a1t···h' 1· homens. Gente que vae 1>ara 1,, vêr 
''nús artistico!ó>" e ou,•ir a� chanchadas <los "co­
micos maj ... tn.trracado:, do mmHlo". Para 1>�S­
sr,a, qu: não qucrcn, se clar ao trahalho de re­
ílectir i-:o1we o sophisma tle mp detalhe cine?'!1�,­
tograp1t;co. Para esses. sim. �fos eu já tenho 
ouvido da bocca <1 ! nr..titr gente digna. <1ue não 
aturou o fim dó e,pectacu'o do Santa Helena: 
retirou·se cem a familia. hso é b:;m a prova da 
"arte" e tia ·11>. lleza'' do theatro. <1ue se faz em 
São l'au1o . .  \\!ora. seº" ptcços .Je Cincm.l são 
irrisorio� a 3f(K)() e 2�0. não são. tambem, irr·. 
sorias a� 3 �ecçcie� ele Oduval<lo a 4$000 a ca­
cleira? X ,ste c�so <llc tambcm deve estar vu'· 
1.,ar'.sanclo a ''arte". 

A Com1>a11hia do Santa Helena. •• íinissima ··
o que ·1 ha de me1hor" no munt1

'l. cobra 3SCOO 
pJa entrada. '\las não ser;í muito "po1>ular'' 
um prcco as:,,im uara tão ''anistica" compa­
nhia? O )loulin Bicu. 3$000 tamh.m. )las o 
�lou1in tem de,cuipa. E' declaradamente es­
candaloso. 

Assim, as eonclu�ó .. s <1ue se tira. são estas: 
- que o theatro. para não morrer ele fome. teve 
que aha;xar os pr .r0" até ao nive! dos preços d: 
Cinema: qu� o theatro. assim. tornou-se uma di­
versão ''pQpularissima e vulgar": que o Sr. 
O,luvalclo comor:h,ncle o valor elo Cinema e 
ann!lncia "Roulien num papel ele Menjou''; e. 
finalmente, que Cinema a 3$000 e 2$000 é coisa 
muito razoav, 1 e a 4$000 ou 5$000 é exploração, 
roub:t 1heira. 

R.sumo: - clle é o homem que cscrev,u 
esta phrase pyramiclal, SU!)ra summo cio caso cl! 
Joucura-comica typica: - "lfun\au é o homtm 
que thcatralizou o Cinema"! Quando andou t!o­
�fancJ .... film� na �ect;;ão de theatro. 

RAMONA (Ramona)-U. A. C. -Pro­
ducção de 1927 - Inspiration Picttir(s lnc. 

E' um film romantico, suavemente triste, 
magnificamente humano . 

Dolores é Ramona. F.lla é"o que deseja ser .
11-!as éste papel lhe vae como uma luva. O s,u
clesempenho é perfeito. Mas o que me impr;s­
sionou. profundamente. foi o cunho ele poesia 
que existe na menor scena deste film. E' (]e!i­
cioso! Aprese�•a quadros de uma formosura 
rara. Depois, é um thema verdadeiro: a mestiça 
que se sente attrahida pelos braços bronzeados 
cio indio fon. E como o indio é sempre desore­
saclo. 111e<<1uinh;,1,ente despresado. soffre! E 
ess� soffrimento é ,. morte da filhi,:ha; o mas­
sacre e an-asamento total da aldêa em que vi­
viam: a. morte do :naritl() adorado. Depois a ra­
zão ;e ,sváe. bcpois a razão lhe volta pelas 

cordas melodiosas cio violão do seu irmão ele 
criação, que a amava, Felipe. Roland Drew, can.. 
tando uma canção evocativa ... 

Só isso. �las está feito de uma maneira ... 
Edwin Carcwe e Finis Fox. Irmãos intellig�n­
tes. Qu.ando collaboram, apresentam ·· Resuy­
reic;õe:- 11 , "Ramonas", e já nos promettcm "Rc· 
vcnge" ... Como Edwin Carcwe e hom clirc­
cior! Como Finis Fox é bom scenarbta! 

E Dolores ... Elia répré,énta como ,ó re­
present<>u em . .  Resurreição. E' para deixar ful­
minados os "ían,·. a scena daquelle beijo. 
quando fugiam, ella e \\'arner Baxter. 

Um film que é a carn;ã.t> mais melodiosa do 
mundo. A gente o assiste. toclo. ouvinclo um 
Cco de corclas <le violão, sentindo um perfume 
de flores. vendo a silhueta de Dolores amar. 

�oíírer ... Xão percam e,te film! 
O PRIXCI!'E ESTUD.-\X1 E (The Stu­

dent Prince) - �f. G. �I. - Prc'l<lucção ele 
J92i. Eu fiquei indeciso entre este film e .. Ra­
mona". )las Dolores venceu a luta .. -\ mexica­
na venreu o mexicano. Não só por ella. Ecl • 
win Carewe, sentimental. venceu Lubihch. 
mordaz. 

E o thema de ''Ramona", tambcm. é mai." 
ade,, uado ao meu coração. 

�las "O Príncipe Estudante". por i,,o, nã•> 
deixa de 3er um grande iihn. Ramon �ovar­
ro ... Só aquella scena do primeiro cigano j<i 
nos mostra o artista que elle é e a pureza que 
ellc emana cios seus olhos negros. delicaclog. E 
Norma Shearer, embora feia, é uma artista ex· 
traordinaria. Os idyllios de ambos são admi­
ra veis. E,tupendos! Jean Hersholt tem b,,a 
parte deste <1uinhão. 

Mas Lubitsch ... Ha coisas de ohservac:ão. 
que só clelle. Bobbv Mack 1tanhando uma cai­
xa de charutos finos e roubando. esconcliclo. 
um toco clespresaclo. já. mostra a argucia elo di­
rector. E de cousinhas assim, o film está ch<io. 
Depois, aproveitando o thema do íihn. elle 
ironizou, satyrizou bastante o regimen monar· 
c11 1co da Allcmanha. Neste 1>articular. enrão, ha mais. hôas <luzias de :-cenas tle ob�..:r"ação.Ass11n, ante a delicadeza sympathica ele Ra.. mon, a bdleza e arte ele Xorma. a naturalidade ele Jean e a clirec�ão ele Lubitsch. só se póde ti­
rar uma conclusão: - é impossível a qualquer 
um perder este film. 

QUARTETO QE A�IOR Cl lle .\lagnifi­
ccnt flirt) - Paramount - Producção de 1928. Fihn feito de observação fina. argucia ma­
liciosa, sophisma clelicaclo. Film que nos mos­
tra comó Florence \'idor sahe ,eduzir um ho­
mem veterano em conqui�tas amorosas. Film 
que nos apresenta detalhes ele profunda ob,er­
vação, de admiravel estudo. Como eu gostei ele 
"Quarteto de Amor"! 

Ao par do sophisma da vida oe r ,or,nce, da 
elegancia imitada de Albert Conti, da belleui 
suave de Loretta Young e da mocidade de 
M;tty Kemp, a direcção admiravel e cuidada de 

H. D'Abbadie D'Arrast. Provou, ele vez. que 
é um dircctor de facto. 

Fui com algumas senhoritas. E o poder da 
subti1eza do Cinema, mais uma vez, venceu. 
Ellas não acharam que houvesse uma scena de­
primente, no film. Acharam-no delicado. fino. 
E, de facto·, é assim. E' macio como sêda nas 
scel\aS que seriam escabrosas em outras fórmas 
vulgares ... 

Não o p'ercam. Este deveria ter inaugu­
rado a sala Vermelha, porque 

\ O LYRIO DE GRANADA, que inaugu­
i'ou, não passa de um film medíocre. Salva-se, 
,,;esmo, apenas a belleza perturbadora de l,ih 
Damita. A gente já começa a sentir inveja de 
Ronald Colman . .. Porque, como film, é horrí­
vel. Um galã detestavel, situações impossíveis, 
como aqu'ella da creada passar pela patroa e 
ninguem notar e outras borracheiras. O íilm só 
consegue deter a attenção, quando Lily appa­
rece. Não fosse ella. . . Não aconselho a nin­
gttem. i1as se vocês quizerem vêr a nova com­
panheira de Ro1)ald Colman. . . ahi muda o 
caso de figura. - O. M .. 

29 



30 AGNES FRANEY 31-X-1928 



ESTHER RALSTON 

A cinematographia italiana 
parece que vac resurg-ir de verdade. 
O Studio da Lomharclo vae reabrir 
sob o nome de" '"fitanus Film ". e ini• 
ciando a filmagem de " li filo d'Ari­
anna ''. para o qual estãO !-endo pre­
paradas as montagens. Leda Gys. 
Silvio Or·si11i e Gennarino, são o� 
principaes arti:..tas. 1\ direc�ão é de 
Eugenia Perego. O p.-ogramma da 
nova "Titanus Film '', promette .  
mas é preciso gente no,·a. Chega de 
l.;eda Cys. 

�Jar1a Jacobini, a artista ita­
liana de mni-, cota<;ão em toda alta­
lia. vae come�ar a trabalhar em 
"Amorc proibito'', por conta <le 
11ax Cla,s e sob a direcção de Ro­
bert \Vicne . 

31 - X -- 1928 

Segundo uma estatística pu­
blicada em um jornal al!emão, a 
Italia. durante o anno de 1927. im­
portou: d o s  Estados L'nidos 
1.266.000 metros de film, da 
França 386.000 metros. da Ingla­
terra 350.000 metros e da Allema­
nha cerca de 150.000: num total. 
portanto. de cerca de 2.200.000 
Isto é "Chuca Chuca ·• oara o Bra­
sil!!! 

il! 

Orlando Vassallo que loi dirc­
ctor artistico ela Ars-r�"lica de 
Roma, para a qual dirigiu .. :\1 ia 
(ia", "ti �1oroso de la mona" " 
º Brigata f-'irenze", será o <lin:· 
ctor da..,Popolo Film, que pretende 
filmar "La pamela. divorziata ", de 
Solari. 

Katalie Lissenko que tomou 
parte em varios fihns de Ivan Mo­
jouskine, foi contractada pela Solar, 
para um íilm que terá como princi .. 
paes interpretes i\l:u;a Jacobini e 

Gabriel Gabrio. Director, Gennaro 
Righelli. 111 

Os jornacs noticiam a morte 
em Pal'is de Ceorgcs Petit, uma 
das figuras mais conhecidas entre 
os neg-ociantes de films 

il! 

!�lena Sani:,,ro toma parte em
"\'illa Falconieri''. ao !ado <le :\la­
ria Jacobini e :\lary Kid. 

il! 

Oio1.nirà Jacohini �J\IC ha nn_1i: 
to tempo não se ouv1a falar. 101 
contractada pela Terra Film de 
Berlim. para tomar pane em ·'II 
grande amorc". 

:\Iaria Jacobini esteve de volta 
na Ita1ia por alg-umas $emana�. a{im 
de tomar parte em umas scena, do 
film "\'ilia Fa!conieri ". trabalhan­
do nos Stu<lios da Pittalu�a com 
Creste 8ilancia. !-Ob a direcção ck 
Richard 0:-wald. J,ogo tcrmina­
<las estas :;cenas. voltará novamen­
te á Allemanha. 

A censura hcrJincnsc cortou 
12m20 do /i!m "Frate Francesco'', 
produzido pela l. C. S. A. 

A J\.lilano Films está termi­
nando um íilm de ,aractcr egy­
pciano, sob a direcção de De l ,i· 
i:uoro. 

OLGA BACLANOVA 
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O grande erro 
( F l M ) 

aiinal. volta,·a lentank'ntc â vida, como uma véta 
tn:mula, convate,cente ainda, e fraca recebeu 
a noticia de que haviam annullado o ,cu ca5a· 
111cnto e c1ue ·,unca mai� veria o -.cu filhinho 
querido. i\o ...cu cnrac;;1o ainda existia O amor 
qllt a ligára a Jack, como e,sa� arvore�, que. 
ac,,,,.:lda, pda ttmp:,tadc, perdem toda." as suas 
folha, no turbilhão cio vento. e continuam des· 
nuda..,, e,,,ucleticas e traJ.:-ic;;,,. num ge ... to impre· 
cativo contra o céo, pelo� caminhos ... Ainda o 
amava, !iiiim, mas com que �orri:,o amarJ{O o re· 
conhecia I Estava prom1>ta. porém, a renunciar 
ao amor, a Jack, a tudo . ..., lhe de,...,111 o ...,u fi. 
lho, o filho por quem o, ,eus olho, ,e enchiam 
de tão desesperada, lagrimas! 

:\foi a, portas da pri,ão se abriram dcante 
della e <:lla viu, lá fóra o céo azul e a liberdade. 
seu primeiro impul<o íoi correr ao ,olar dos 
Hm.ingway, na e,peran�a tah·cz de rehaver o 

,cu filhinho. 
O dc�tino ainda não ,e íartára. porém, de 

lhe reservar amargas ,urpresas. l.'ma brilhan· 
te multidão enchia o, luxuosos saltie, cios 1-le 
ming,,:ay. onde se reaJi .. av:1. naquelle momento. 
o casamento de Jack com uma linda rapariga de 
belleza radiosa. Çon..q:-uiu Cuddles, entrar, de,­
pcrcebida, em mcio á alegre multidão, no pala· 
cete cm festa, e, occulta, a,sistiu a toda a cer<· 
monia, a alma crispa<la e os olhos repletos de 
lagrimas ardentes. Suhito, eis que um prnnto 
de crcança lhe chcj:'a ao, ouvidos, e, \'Oltando· 
se, de �ntc, viu ao 'CU lado. o seu filhinho 
adorado nos braços de uma ama. Como uma 
doida atirou·se a pobre a c�nça, tentando a1·­
rancal·a dos braços da mulher que, ,em com. 
prehendcr, a defendia vigorosament.e. Mas eis 
que um homem, inesperadamente, agarra a po· 
bre C'uddles pelos bra�o•. impedindo-a uiim, de 
prosqruir a horrivel luta. Os olhos e,pavoridos 
da jO\·cn mãe reconheceram, num relance, a fi· 
gura ho,til do Sr. Hemingway, que impellin· 
do-a rom autoridade, a fci entrar numa sala va .. 
,ia, cuja porta cautelosamente fechou. E ahi. 
impiedoso e calmo, falou. Elia náo era digna 
de educar aquella crcança I Que iuturo lhe reser· 
varia ella •e a le,:assc para sempre? Quereria ella 
estender a ,ua mancha ao pequenino ente que 
de nada tivera culpa? Desejaria ella, egoistica 
mente, para tel·o p<!rto de si, a todo o instante, 
fattJ...., •offrcr como ella mesma soffrera? Não 
comprehendia. então, que dependia dclla a lt'li 
cidadte de seu filho? 

Completamente dC<e<perada e vencida, dei­
xou a pohre Cuddles aquelle rico palacete onde 
tudo era l11z e (estn, onde ella nada podcl'ia 
fazer. onde niniruem precisava dclla, onde rei· 
na,·a a frlicidadc triumphante, e, como uma \ou· 
ca. caminhou pelas ruas. inconsciente. tragica, 

allucinada. . . Tudo lhe recusava o <eu apoio, 
todo, "' volta,·am deante deli.a, a propria Vida 
parecia desprezai a .. . Só a Morte lhe .sorria, 
com o �u �on 1,0 <le\C'arnado e :,.eductor e Jhc 
c�tcndia os braço,, Uth braços frio�. cujo' conta· 
cto. entretanto, queimava ... Cuddlcs caminhou 
p.�ra ella, ineluta,�lmentc, rendida. . . E a sua 
alma, cngranckcida iX'k> soffrunento, l.í se foi, 
1>elo c,paço a fórn, em busca do azul, do bem, 
do amor. da felicidade que a Vida, tao avara· 
mente lhe recu�:ira .tcJui em b.1ixo ...

l,. L C. (Especial para CINF.AR7'E) 

Forastsiros sm Paris 
( F l M) 

vam com o divorcio e por isso o� homens com 
binaram procurar Paulette para accommodar as 
c<,U'3!o., Pauleue era artista de cabarct e trab., 
li�ª"ª no Café du Diable. um estabelecimento ty­
p1camcnte parisiense. Para lá se dirígiram e, 
clepoi, de uma entrada um tanto nccidcntada e 
ele dizerem a que vinham, sentam·<e numa mesa 
onde l'aulette os vem procurar. E,tavam con­
vcrsanclo 50bre o a,,umpto que ali o, lcvára, 
quando um indh·iduo vem arrancar brutalmente 
,la mc•a a Paulette. 

�:ra hora do seu numero - a dansa dos 
:1pachc�. Julgando. porém, que Paulette ia ser 
maltratada de verdade, o, dois homens intervêm 
par� apart�l-os. Foi �m charivari indescriptível 
e "'. a muito custo ficaram convencidos de que 
a,1u1llo era um divertimento. 

Para se entenderem melhor, l'aulette con­
vida o� doi� homcn, para o seu camarim. 

Por sua vez a� cluas mães, com o mesmo 
intuito dos paes. diri�m·"' tambcm ao cabarct, 
onde chegam mai, tarde que os espo-o, Acom 
panhada, de um guia, ,ão conduzidas ao ca 
ma rim de Paulettc. O guia não era outro sinão 
o marido de Paulctte t como era ciumento, ao 
encontrar dois homen, cm sua com1>anhia, quer 
matai-o,, Paulettt maneja habilmente a sahida 
do, homens, ma• de no,•o per<eguido, Já fór.t 
pelo marido, voltam ao cabarct par;, fazer ho­
ra, e deparam com as e<posas sentad.is com dois 
individuos n11ma da, me:-as e armam novo sar-
1·ilho. São postos na rnn brutalmente e então por 
•ua vez as esposas fazem escarcéo tamanho que 
o cabaret vira "frcgc'. 

Kelly chega primeiro á entrevista marcada. 
por l'aulctte. Quando Cohen, antecipando a 
hora <1ue lhe íôra marcada, bate á porta, Pau�!· 
te julga que s<:ja o marido e esconde Kelly. Co­
hen havia apenas entrado quando batem de novo 
á porta. Oesta vet era o marido e Paulette es-

( tlh'IIIIIIHl/l"llrhl.,10., ('r,·.,·.-11/t'S " IJl<IUIJltl'UÇi1V da j,/rns,· ou,m,atographicu do Theatt·o r:.�.

rul,t,. '' d., l<w. :wb n •l1n·rc.:<ia dn <..'m111>a11.11ia. Brasil Cin�matograpluca. Vê·.se, ao ctntro, 
/'rn11ri.<rn Serrador. 
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çonde Cohen tamlxm. Seguc·sc uma scena e" 
mi .. tragica cm que o marido ameaça de morte O:,,, 
intrusos, acabando Cohen J)Or im,ultal·o e <lahi 
serem os dois socios desafiado., para um dudl" 
Como os forasteiros nada entendessem do 111:111, 
jo das armas, para fugir ao ducllo rc,oh·cm alu 
gar um aeroplano para levai-os o mais longe po,­
�i�I de Paris. 1�m caminho, o avião �offre um 
desarranjo e các precbamente no terreno em qLH. 
se devia efíectuar o duello. Neste interim, J'au 
lettc havia prevenido as espo,as do que havia r 
estas, a<sim como o, filhos, dirigem-se para o Jo. 

cal do duello em aeroplanos, chegando no momen. 
to psychologico para arrebatar os maridos que 
se agarram ás azas do apparelho cm que iam as 
t,posas, que immcdiatamen1c segue o seu vôo. 

Salvos emfim, � paz, a felicidade e a ha1 
monia reinam nos tres lares. 

Liberdade de Imprensa 
(FIM) 

mcndar-lhes ljue não praticassem violencias con, 
tra John Ballard, mas. :\laloney, um delles, in· 
dividuo sanguinario. declarou <1uc sómente com 
a eliminac;ão de John é que estariam seguros da 
importunidade e da impunidade. Para decidir 
a differença de opinião. resolveram recorrer a 
<orle pelas cartas e Steele perdeu a partida. Fi 
cou assentado, pois, que John Ballard devia mor 
rer. Maloney tclcphonou então a um assassino. 
<,eu assalariado, para que matas,e John. O ban. 
dido não tardou em executar a ordem nefanda. 
causando a consterna�áo de todo o pessoal da 
rcdacção, inclusive o, typographos e impresso· 
res, que cm signal de pesar suspenderam o tra· 
balho. 

Na occasião do crime, Bill achava-se cm 
casa, onde foi informado do occorrido pelo tele­
phone. Correu apressado para a redacção, onde 
o pac, agonisante, incumbiu-o de desmascarar 
os bandidos custasse o que custasse e exprimiu 
o desejo de ouvir os prelos funccionando para 
expirar com o som daquella musica nos ouvidos, 
sendolhe satisfeito immcdiatamente o desejo. 

Bill, em cumprimento da ultima vontade do 
pae e apesar da ameaça de Stcdc, que o fôra 
procura� para pedir que não o fizesse, ordenou 
a sua vista que a edição do dia seguinte - dia 
das eleições - eootivesse todos os documentos 
que provavam a 6ua culpabilidade. 

. Stccl.� em combinação coo1 os demais cum 
phces, afim.de destruir aquellas provas, manda· 
ram dynam,tar o edifício da redacçáo. 

Effectivamente mãos criminosas accendem 
a '.nccha de uma bomba, que expl()(]indo des 
trutU parte do edificio e ateou o inccndío. Como. 
porém, o prelo estivesse ainda intacto, Bill e 
todo ? �ssoal, inclusive moças, com risco da� 
pro�nas vidas, ficaram firmes nos seus postos 
e o Jornal appareceu no dia seguinte. 

A policia conseguiu prender o d)'namiteiro. 
que confessou tudo. Foram então expedidos 
mandados de pri<ão contra os mandões do cri· 
:nc. Ao ser·lhe servido o café, Stcclc encontra 
A ��p�ensa Livre" na bandeja e antes mesmo 

q.ue m1c1asse n refeição apresentou-se Bíll para 
tirar Junç de casa antes que a policia compare· 
cesse para premiei-o. 

Stcele, num momento de arrcp<·ndimentc, e 
emquanto Bill esperava no jardim da casa, man­
dou. chamar a su� pupilla para dizer·lhe que o 
amor sendo o maior bem da terra, ella deveria 
unir-se a Bill. 

Junc sahiu para ir ao encontro do seu ama­
do Steele então pediu ao organista que tocasse 
qualquer cousa e ao som da musica fez --altar o, 
miolos. de forn1a que quando a policia veio para 
prendei-o, encontrou um cada ver. 

Com esta tragedia, desappareceram os int 

pedimentos á felicidade de Bill e Junc, que dora· 
vante poderão go�r a ventura do seu gran,le. 
do seu immen<o amôr. 
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RACHEL 
( F J 111 ) 

disse a Rachel: - Qu·,ira de�cul1>ar-me. mas só 
queria pedit-lhc para me levar para Pariz no seu 
carro. 

- Sinto muito, mas aqui não ha logar, re-
p!ica Rachel. 

- Bem, irei a pé! )las que ,·ejo! Seus la­
caios pensaram oue eu era um :,alteador da e:,­
lrada! Vou chamai-os! - .Faz muito bem! Chame-os! Não desejo 
p->ssar a noite aqm ! 

- Já os chamei, mas elles (ugfram e <levc111 
estar longe, redarguiu Raoul. fixando a moça
que clle não conhecia. com um olhar de <1uc111 
fôra ferido por uma sctta de Cupido. Agora s,; 
lhe resta deixar-me guiar Sfu carro! 

....,. Acceito sua proposta, affirma Rachel. 
tambem visivelmente inter:.ssada em saber
quem era o e!egante mo.;;o, ma5 primeiramente 
peço-lhe o favor de diztr·Jl'l't seu nome. 

- Chamo-me Raoul Durand. e acabo <le 
ser nomeado secretario de no:,sa embaixada na 
Russia. E quem sois vós.? 

- Para que quer saber? Lembrc-,e de c1ue 
neste momento nada ha <1: mais hello de que
esta ... noite de luar! 

-Então suba para a boleia. Desejo con­
vtrsar comsigo . Rachel subiu. e as pala\'ras que 
Raoul lhe murmurou ao ouvido, foram certa­
mente clu1c;ssimas, pois até a propria lua ::.e es­
condeu repentinamente a traz das nu"ens. Ao 
alvorecer a carruagem chegou a Paris g-uiada
pelo ga!anteador Raoul. que ao chegar :i. casa de
Rachel, lhe diz: 

- Se não quer clizt:r•me seu nome, pcrmit­
• a-me, ao menos que a torne a vêr ! 

- Vá hoje á noite ao Th .a Iro ele la Come­
die Française. 

- Para que logar vae? Para a platéa? 
- Não ... ma'- vou para um lo�ar bem vi-

sível! Sôu a acl;iz Rachel! - Ah! Então deve ter muitos a,lmiradore, 
ricos ... e eu 1>ouco ou nada .;:ou! 

- )tas para mim vai: muito mais do que 
el!es' Por li, sou capaz de abandonar minha 
carrcil'a arti�tica! 

- ;\ão acredito! Tua arte ainda te domina! 
Rachel ficou calada. Existem momento"'

na vida em qu .. nos�os corações se tornam es­
cravos de um immenso amor e para di��o "º"
c:rtiíicarmos basta irmO!> a�si�tir ao clc:-cnlace 
dcstr film! Que íorça dominante prevalecia no 
cora�ão da insigne ac1rit? A da sua arte ou a do 
!-eu amor? Raoul esta"ª loucamentt apaixonado 
plla formo"ª Rachel e ella corrc!-pomlia intei­
rnmente ao �cu afíecto. mas o final dc"'tc íih11 
mo"'tra-110� que uma terceira íor<;a vem domi· 
nar as üutrac: duas . .

De BoHywood pa,ra você .. 
( f' 1 )1 ) 

Canntn )l\'trs têm IJOO� voze�. Ainda 11a bem 
pnu.:o tlia� a Leatric� e�la\'a cantando num 
tlu:atro no \'ine Strlv.:t. Atlolph )lenjou pôde 
,t.·r proie:,.,or de lingua:,.. jil fala11clo actuahntntc 
•1uatro e e�tmlando ru�so e norm·!.{ut·z. Séria 
mai, crn1,·e11icult qu� dlc: aprcmle:,.:-.c 1,ra"'ilciro. 

T,�m ::\1 i:-.: po<lérÚ ,t'r corredor a cava tio ou 
"\'«'\\' hoy" ,e qu1z1.·1·, ou entào viv�:r de..' n..:ml1 
11H.'llto,. 

)l:ulg-C' Bdlamy é )>O"'""nidora de um 
r;md111 11oi:rtu lil· l loll,,·,">1!'tl qm· Ut1.. t1eixa um 
hom luno. 

lrl'11l· Ri<."h ,,u� dc.:c111'0\1 ,uc, ca:-a di\'inamen 
k, pt'Hlv , i\'\·r •l�·,w ..trtt·. 1..·11H1t1amo «Jlll' Olin· 
H,•nkn ll:r:'l •iu-:.· ajuclar ,ua mfü.· a faztr <h 

('\'"· · ·  
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Eu creio que <1uasi todos poderiam ter ou·
tro ramo de vicia, c:omo em verdade deveriam 
t::r tido. excepto aquelles <1ue se:mprc vivcr;un 
"íree·lance" ou que nada sabem fazer, tlicm de 
,ab!r contar mcnciras. 

Agora saibam o que !'>e passou commigo no 
StU<lio da f.. B. O. Eu eslava no corredor dn, 
camarin,;, <1uamlo vi �uma pe<1uena do outro 
mundo. Cmn certeza qt� era! Jmpo�:,ivcl ,cr 
<le:-.tc. . . C ma 1>�<1uena cle!\tas <1ue os leitorc;:-. 
vêm nos íilms e fic.:am doidos por conhecel·a!\. 

E olhem que eu não lenho por habito ficar 
assim <iuando vejo uma m:.tlher bonita, porque 
aqui em Hollywood c:xist!m U\ntas. que ntm 
ligo n1:'l.is im1•rrtan,·ia. ).la� <1ue vi c�ta �que· 

�1'11. H.\'.\IIL'l'tJ:-- 'E JHCJI.\RD ,\RLE:X 

n.\, e Cjlmmlo nú, anre:-�ntaram e eu apertd 
a,Judln mão,inh� tâf· clclicfüla. dt- 1'Slynor Flynu. 
e olhei ""t"" �·o:nho� cinzentos claros .. . creio
que imitei B·:n Turpin.

Tral>c.'llh:, nn Cinema? 
- Sim. no Cinema. na� com!dias. di�tri­

buida� pc!a F. B � U .. disse m: �fiss Flyntt. 
Eu não �ci S.! devi<ln ao calõr ou 1>0r e:-.ta, 

falando c�m a<Juel'a pequ�na cio outro parabo. 
eu tinha a garganta re:;.e(1uida e (>OUCO 1>odia fa­
lar. porque ... não quero <li:i::!r <1ue \.:,lava como 
Hcot Gihson no "O Gago". 

Este ri�o <JU! mostra na photographia, cll<L 
mr: dcixavn vtr. juntamente com os seus lindo:-­
dcnt<,. <1uanck abr:a a bocca para diter "I� lha,
$0?'' 

CHRONICA 
( F DI) 

isto é, se alongam por sobre o pas�io. Essa 
taxa, 1>0ré111, ê fixa, de cinco do11ares, para <1ual 
(1uer negocio e para qualquer dimensão. 

Quanto aos Cinemas, só cxi:,te a �n:rn 
de prccccupaçâo de preJ>arar a casa de acco: h 
com as dctcrmina�ões do coq>0 de bomheiro:,,. 
Não ha impostos especiaes. �os Cinemas como 
nos demais negocios. todos pagam :icgundo o:,:. 
seus lucros, annualmente, contribuindo para " 
imposto :-.obre a renda. Apenas ª'" corpora�Õ:.!:;., 
propriamente, es.tão sujeitas a i.m1a taxa pará 
iniciac:,ão de negocios. E cm qualquer caso o im 
posto sempre é unico: não ha o receio da� �uh· 
classificações interminavcis, tão communs no 
Rio. e sempre tendcntês a escorcha1· o CC':'ntri· 
huint!. Xo Rio, infelizmente, o modo de pc.n�ar 
é oulro. e como essa maneira de pensar ,·ac �en 
do a unica coisa capaz de produzir res.ulla,lr,"' . naquillo que concerne it renda da ).(unicipalida· 
dade. nàf' ha outro reme<.lio scnáo dcsa1>enar 
1mra a c:-<,ucrda. isto é. fazer o publi..:.o pa�rar. 
isto - 1>0rquc o emprezario sobre elle faz reca 
hir. e com juros. tudo quanto a municipalidade 
lhe cxtor<1uc". 

A verdadeira Breta Garbo 
< F I ,e ) 

foram de:,mentitlo, eram que ella havia se casa 
do occullan�nte cem John Gilberl. Sobre este 
par tudo continua a. ser um profundo mysterio. 
e mais rec!ntemente, para maior ll)ysterio ain 
ela, Jack. como vulgarmente o chamam, bapt1 
�ou o seu novo hiate de "1'he Trmptres� ... 
o J>rimeiro íilm com Greta Garho pn•luzido na
America. 

Dizer <Jue Creta Garbo é uma erra.lura mo�
tle:,ta em todos os seus acto�. não é um exagge 
ro . 01>posta ás suas amigas de classe. fóra e.lo 
palco elh\ traja·se da maneira mais simple�, tudn 
para não attrahir a attencão de outro:, em 
�ua vicia privada. Greta Garbo dú il toÚM 
maÍ$ a impressão de uma simplts tabaróa <1ue 
,le uma moça da cidade com todas as suas \'dÍ 
dacl:s. 

:\las apezar desta singeleza e modestia, 
Cr:ta Garbo não obstante é sempre uma pcrso 
nalidade unica, um desses lypos para os quaes 
não se acha, por maior o esfor�o, um significa 
do que a exprima com verdadeira justiça. 

Gre,a Garbo, podemos dizer sem errar, ai 
cançou o cume da perfeição feminina. Seja qual 
a funcção que desempenhe, e 11 a i n c u  t e
rempre aquella atmosphera de um grande mys 
tcrio. Esta qualidade é semJ>re seguida de uma 
franqueza em excesso. 

Duas coisas diz:m·se a seu respeito cm Boi, 
lywood. Uns são da opinião aue ella é governa· 
<!a por uma força occulta que g,ralmentc cha 
mam temperamento. Outros é qu: ella vive na 
wlidão motivada por uma vaidade ou orrrulho. 

E ,u t.ria g<>,;tado mais de �!i,s Flynn Qt>! ella possue a primeira c1ualidac.le, não 
se não me tives,e d lo aquella phra.sé, porque M> resta duvi<la, pois do contrario não s\!ria a artis� 
uma cahcc;ada tira ,> cífei10 da me,ma. la que só ella é capaz d� o ser. E este predicado, 

Lm auno e mtio no Cinema; já a viram ai· extranho como possa parecer, é o terror dcs ar
guma vez? Foi bailarina. e O Joseph Kennedy listas em Hollywood, procurando sempre occul, 
presidente da F. B. o. trouxe·a para seu s,u.

tal-o. :\las com Greta Garbo essa condição é tão 
clio. Feliz. não? natural, tão realística que em vez de ser uma 

o 1 . 1 f 1 \ d•shonra J)3SSa a ser um elogio. Eslá claro, que .... uanc O cu parei t_1m pouco < e a ar, ou não devemos levar a exprt:ssão ao extremo de ,1uand,1 .a�ramo:-.. " anngo qu� me apresentou ,· ag· q e . d 11 d · 1 1 1 1 . "C' 1 ,. Q ,m mar u , quan o e a eseia a.cançar < e,an( '.'u ª e <'g'i.ar m('ar e · .ue O rnagazi qualquer prctenção e11a leve isso para o ponto 11� era ic.:.to e a<ruil�<', e porc1ue vac e porque vem. extremo <la loucura ou coisa semelhante. e. <JJ1�. l�nt:� a rev1st.t camo eu, eramns e temos Es� predicado Que realmente não sabemos ,,do 111cc para tlles · o <1ue seja e que é indispensavcl a lodos os bons l� cacla momento que elle fatia r>onto ou artistas, é na minha opinião um dom e não uma \'Írgula tm !\Uü 11a1 ._;tiva. ella me olhava, sor· praga, como parecem pensar os seus colkgas de
rindo com o:-. lahio� e co11: os olhos ... ..: eu fica- clas&e. Creta Garbo é uma artista que tem o va mai:- tonto ainda. . . dom e a qualidade infinita de saber amestrar e 

Xo melhor <la hi:-toria. veio um intruso bu:,· não ser amestrada pela arte que professa. 
car•me para ,·er Cel't rude O!m�tead e. então, tive 
<111c lhe dizer '' gocxl-bye''. (Ter111i110 110 f>roxi,110 111w1ero) 
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Os Pares Amorosos 

(FIM) 

Na existcncia de dois esposos unidos por 
longo e feliz matrimonio não ha dramas. L-:lles 
chegam a um plano tlc cornp1'ehensão reciproca, 
<1ue_ exclue inteiramente os conflictos de perso­
nalidade. Ora, acontece qualquer coisa de se­
melhante com um par de artistas. Falando da 
sua separação na téla de Vilma Banky. observa 
Ronald Colman, que "a intimidade creada pelo 
trahalho em conjuncto numa série de films con­
tri9.-ue cada vez mais para uma representa�ão 
mais harmohiosa e mais perfeita ... até um certo 
ponto. 

Depois ambos começam a conhecer-se de­
masiadamente. O trabalho se torna tão facil 
tão ma�io, que se vae fazendo desintercs�ante: 
As particularidades de temperamento e caracter 
de um tornam-se tão familiares ao outro. que as 
reacções emotivas passam a ser quasi automatí­
cas; e mais cedo ou mais tarde. a falta da novi­
dade. do imprevisto, se revela na representação 
dos artistas". 

E' isso muito diíferente da situação que se 
desenvolve no casamento? 

Os ulove-teams" exprimem sempre a mais 
J?rofunda admiração um pelo outro. quando 
falám para o publico. "E' uma honra, declaram 
elles apressadamente, trabalhar com um ( ou 
uma) artista intelligente (ou encantador ou 
competente)". Ora, conhecendo-se a natureza, 
humana, fica ... se admirado comn conseguem 
duas creaturas viver nesse constante contacto. 
passar através das rivalidades inherentes ao seu 
trabalho, como nos "close-ups", etc .. sem que 
surja já mais entre elles motivos de atricto. 

Affirma-se que quando Lew Cody e Aileen 
Pringle assignaram o seu novo contracto com a 
M. G. M., nenhum delles se mostrava parti­
cularmente satisfeito coin o arranjo. Não ha­
via rompimento declarado entre ambos, mas 
elles não sentiam nenhum enthusiasmo um pelo 
outro. 

Effectjvamente, dizia-se á bocca pequena, 
que Aileen tinha o habito de abusar das cebolas 
e do alho, quando tinha de fazer scenas de idyllio 
com o seu amante da téla - uma maneira mui­
to subtil de se tornar desagradavel ào gentle­
man. Era, como se vê, uma manifestação muda 
da sua pouca satisfação pelo arranjo. 

Agora, entretanto, parece que elles se 
niostram resignados com a sua sorte e ha uma 
série de indicios das suas bôas relações no "set". 
E elles nunca se encontram - no ''lot", na rua 
ou num café - sem trocarem um beijo plato­
nico e profissional. E' uma fórma de manter­
se sempre em training, não ha duvida·. 

Charles Farrell e Janet Gaynor, arranja­
ram ... se para se conservarem amigos durante o 
seu período de 11 co•starring". 'I'omaram-se de 
interesse de camaradas pela carreira um do 
outro e permutavam muito conselho technico 
relativamente ao seu trabalho. 

Foram separados durante alguns films, 
mãs voltarão a trabalhar juntos, como já se 
annunciou. 

Lily Damita, a nova metade profissional 
de Ronald Colman, ao que se diz. já soffreu 
influencias do seu líJeading-man". fazendo•o o
cavalleiro do seu romance. Lily é uma ardente 
dameselle franceza 'e Colman goza da re1>utação 
de ser frio e rescrvacto como um inglez; essa 
combinac:;ão deverá dar resultados muito inte­
ressantes quando ·e11es entrarem nas scenas de 
amor. 

-Cm dos. mais interessantes ,rlov<..---teams" 
que já se conheceram (oram Bernard Go.-cey e 
Ida K tamer, que rcvr.-.sentaram juntos durante 
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cinco annos: a peça "Abie's Irish Rose", no thea­
tro, e (oram depois a Hollywood para interpre­
tar na téla a ada1>tação dessa peça. 

Cada um d'elles era ditosamente casado 
com outra pessoa, mas haviam ambos represen­
tado <le marido e mulher durante tanto tempo, 
que brot;íra entre ambos uma intimidade per .. 
feitamente conjugal, domestica. Elle a cha­
mava mamãe e ella o tratava de papae, accres­
centando n,csmo as vezes: "Papae me compre· 
hen�e melhor do que o meu proprio marido. 
1fa�.\1ão é <le admirar, eu vivo mais tempo com 
elle". 

Isso $erve simplesmente para demonstrar 
a situação que se póde estabelecer entre os per-

DORIS DA \VSON E CHARLES MURRA Y 

sonagcns de alguns "love-teams", quando elles 
trabalham longo tempo de parelha. 

Dorothy i\lackaill e Jack Mulhall qão se 
sentiam satisfeitos com a sua combinação ''co­
astraF\ mas o publico os apreciava tanto que 
clles �e viram forçados a ceder. Está annunciado 
que farão dois films juntos e dois separadamen­
te. Isso parece con·esponder a idéa moderna da, 
férias conjuga�s - o que, seja dito entre paren• 
theses, deverá contribuir para as boas relações 
do lar. 

Dorothy Dawn, que só Deus sabe em 

quantos films "bravos" de '1'0111 Mix tem tra­
balhado, aflirma saber o que Tom gosta como 
primeiro almoço, tão bem quanto o que agrada 
ao seu marido. Isso provém das semanas de 
locação que ella passa no deserto em coºmpa­
nhia do "cow-boyº' da téla. No caso desses 
dois, a familiaridade engendrou a amizade, pois 
que Dorothy nutria a mais cordial das aversões 
por Tom Mix cil!ando foi trabalhar com elle pela 
primeira vez. Hoje ella o acha um anjinho. 

Embora tenham trabalhado de parelha 
numa série successiva de films, �1ary Brian e 
Richard Dix, nunca foram classificados como 
"love.team". Richard tomava uma attitude 
indt1lgente de irmão mais ,·elho com felac;ão á 
discreta Mary. E Mary. <1ue enrubecia com as 
'"boutades" de Dix. considerava-o como o ideal 
dos "leading'-men". 

• Com relação a essas parelhas de amorosos 
da téla, o <1ue a gente indaga é o sentimento que 
expedm-entariamos si fossemos marido ou mu• 
lhre de um memb!"t\ dessas parelhas e como nos 
sentiríamos deantc d<' conjuge que chegasse à
r.asa cansado ele passar o dia inteiro a abraçar � 
beijar outra pe,.M! 

IT2ílagre da Íé 
(FIM) 

sempre prodiga de recursos. !oi attingida 1>01· 
uma secca. A situação peorava <lia a dia. To­
dos pediam conselhos áquelle homem prodi­
gioso, cheio de poderes sobrenaturaes, que a to­
dos consolava e a todos orientava. 

Escudado na fé admira,-el que o mantinha 
superior áquella população toda, David Howitt 
a todos rcommendava calma; confias�em no Se­
nhor, a situa�ão melhoraria. Algum <lia, muito 
breve, viria uma grande chuva. Seria então pos· 
sivel um melhor estado nos campos. O gado 
vér-se-ia recom1>ensado das grandes privações 
que a secca incipiente determinava. Os aldeões 
assentiram. não obstante as insinua�ões de Ri­
cardo, un1 mão caracter que ambicionava o 
exodo de todos, para apossar-se dos haveres dei­
xados. 

Com o passar de muitos outros dias, cada 
vez maior o numero de rebanhos dizimados pela 
séde, mortas as plantações pela falta de chuva 
e agua, a situação era angustiante. Del1alde 
David Howitt pedia a boa vontade de todos, a 
todos pedia maior conliança nos cle<if;(nios da 
Providencia. Pouco a pouco seguiam bandos 
de habitantes daquella região, em busca d·e no­
vas terras. 

Um clia, em que mais do que nunca a cani­
cula estalava na amplidão daquelles campos 
seccos e desolados, por insinuação de Ricardo a 
populac:;ão se revolta contra o forasteiro. Era 
um impostor. um inutil ! Si tamanho era o seu 
p<>der. tamanha a sua confiarn:;a em Deus. por­
<Jue não iazia com que chovesse? F. como pelas 
hora� da<iuelle dia a dentro a situação não 
melhorasse. maior foi a ira do populacho 
contra o pohrê homem. Por fim. vilip,en­
<liado. atirado. á terra, sob o escarninho da mlll­
ti<lão, David Howitt tomba, orando interior· 
mente por uma salvação. 

Não havia decorrido quinze minutos do 
instante cm que o forasteiro, sem mais forças, 
cahira sob os apodos da turba desvairada, e soe­
corrido pelo carinho de Martha e de Mario Matt, 
quando os primeiros pingos de uma grande chu­
varada caem! Era o milagre! Aquclle homem 
era quasi um santo, porque o que elle dizia era 
verdade: o Senhor attenderia a todos. Aquclla 
chuva abençoada, que era promissora de uma 
bonança para aquella região assolada pela secca 
inclen1ente, era obra ·das suas orações, era o mi­
lagre da sua Fé! 

E assim voltou a paz e a fortuna á terra 
onde a presença do forasteiro David Howitt 
constituira um beneficio divino. E para os cora­
çõ-es de Martha e de Mario tambem, porque já 
agora, com a ajuda do forasteiro, elles se pude­
ram unir, já que Pedro abandonára a localidade, 
crente de que era melhor unir dois corações hu­
manos1 embora com s.acrificio, do que causar a 
infelicidade de um anjo como era r.Iartha ...

W. TORRES 

O CONQUISTADOR 
(FIM) 

cias que se succederam rapidamenté umas ás 
outras.· 

Ao longe espera-o uma ambulancia, e tam- · 
bem �ua esposa. 

Mas esta já não dá ouvidos ás inexplica­
veis e hostis insinuações da mãe. O remorso a 
possue sinceramente, e <tesde então poude ella 
viver feliz com o esposo. 

Fica subentendido, nesta historia, que exís· 
te hoje mais uma sogra sem funcções ...

O. P. 

(Especial para "Cinearte"). 
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6· Concurso de Photographtas Cruzadas 
Retalhos de retratos de 2 artistas 

do Cinema americano. 

Uma foi a menina de ouro da 

Vitagraph; fez bons films na First 

National; é actualmente da U. A. 

e apparece num film com Charles 

Ray. 

Outra tem cabellos de fogo; é a 

estrella de mais '' it''; é o maior 

successo dos films em que toma 

parte e pertence á Paramount. 

Que artistas são? 

Prazo 40 dias . 

Correspondencia e resposta a 

CINEPHOTO. - Photographias Cru· 

zadas. - CINEARTE . - Rua do 

Ouvidor, 164. - Rio de Janeiro. 

CINEPHOTO 

PALAVRAS DE JOAN 

CRAWFORD 

(FIM) 

vez de haver conhecido uma pessoa 
que eu sempre tivera na conta de um 
insocial, encontrei um joven alegre e 
que desde logo aprendi a apreciar, e 
quem sabe, talvez amar até?! 

Ramon é uma alma jovial e feliz! 
Uma alma que só nasceu para 'lm�r 
a arte em todas as suas maravilhas e 
tudo mais que possa ser bello ... 
Elle é um companheiro, um amigo, 
um verdadeiro camarada para toda e 
qualquer occasião. 

Outra qualidade suprema e pouco 
rara em quasi toda a maioria dos M· 
tistas é que Ramon não procura �ó 
para si as glorias da arte, mas ao 
contrario, procura comparti!hal-as o 
mais possível com os seus compa· 
nheiros de scena. 

Eis a verdadeira impressão que 
hoje tenho do homem e grande astro 
da arte muda, graças á opportuni­
dade que tive de trabalhar junto a 

:B:mfim, cada um tem um genio es·
!le. 

p eia! e peculiarmente seu que seria 

impossível conhecer e comprehender 
fóra do Studio . 

Uns preferem os papeis reaes -
papeis que representam a verdade de 
factos crús da vida; outros os pa· 
peis mysticos e de profundo idyllio, 
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HOROSCOPôS 
tu famosa astrologa, orientando-so 

pela data e logar de nascimento de 

cada pessôa. Todos podem assim co­
nhecer o seu futuro I EscreTa á Sra. 
Musset de Tort. - Caiu Postal 2417. 

RIO DE JANEIRO \ 
---

pouco vulgares na sua vida privada. 
Consequentemente, um idyllio _que 
não é encontrado na vida matrimo­
nial de hoje. Um idyllio que é de tão 
curta duração como aquelle que de 
facto havia de existir até ao fim de 
nossas vidas matrimoniaes ! 

DEVOÇÃO 

(FIM) 

ella andava um tanto pendida. O fa­
cto de muita vez haver o velho Isaac 
facilitado, em sua loja, o encontro 
dos dois namorados, fazia com que a 
tia de Nora mais e mais procurasse 
vingança contra o homem que era 
tão mal visto no bairro onde vivia. 

O Dispensario dava todos os an-
nos um baile a que compareciam to­
dos os associados e pessoas extra­
nhas que pagassem a quota exigida 
pela dita associação de caridade. 
Como nos annos anteriores, Nora es-
tava encarregada da venda dos bi-
lhetes e, para ser a ella agradavel, 
compra-lhe o Dr. Franz um certo 
numero de entradas. 

Na noite das dansas, quando o 
Dr. Franz se achava em casa do 
velho Isaac e este, por signal, ia 
lhe emprestar uma farda de tenente 
para que fôsse á festa vestido de 
official em companhia de Nora, um 
certo Nick, pelintra estragado do 
bairro, telephona á moça fingindo a 
voz do velho Isaac, e diz-lhe que o 
Dr. Franz havia sido chamado ur­
gentemente e que portanto não po-
deria leval-a ao baile como tinha 
promettido. 

Mal havia Nora recebido a noticia, 

A MAIOR PARTE 

...
-

DOS DISCOS QUE SE 
PROCESSO 

Elf.CTRICO 

SfM 

CHIADO 

VENDEM NO BRASIL 

ODEON S.ÃO os DA MARCA

«ODEON» 
facto este que se não deve attribuir sómente a serem os DISCOS 
ODEON de FABRICAÇÃO BRASILEIRA e de preço mais econo• 
mico que o de outras marcas, mas, tambem por serem, desde a re­
cente adaptação do PROCESSO ELECTRICO novamente aperfei• 
çoado, os discos em tudo e por tudo superiores a quaesquer outros. 
Attender aos novos successos, tanto de musicas artísticas como de 

Os 

musicas populares. 

"NOVOS DISCOS ODEON" são incompa-
raveis em 

NITIDEZ E SONORIDADE 
tanto quanto 

UNICOS EM DURAÇÃO 
e mais: 

COMPLETAMENTE SEM CHIADO 
A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO 

DISTRIBUIDORES GERAES: 

CASA EDISON 
Rua 7 de Setembro, 90 - Rua Ouvidor, 135

RIO DE JANEIRO 

CA SA O D E O N  LT D A
Rua São Bento, 54 

SAO PAULO 

como era bem o plano do outro, apresenta-se Nick. Es­
tando livre do compremettimento com o joven medico, re­
solve Nora seguir em companhia de Nick para a festa. 

tro, quando com clle já estava para tal compromettida. 
A conselho do velho Isaac, para que não ficassem 

perdidos os bilhetes de entrada, foram os tres - o Dr. 
Franz, Timmy e o velho - jantar no Dispensario e ao 
mesmo tempo assistir á festa . 

O Dr. Franz, porém, que de nada sabia, chegando à. 
casa nesse momento, consegue vêr a sua namorada que 
seguia em companhia de outro. Voltando, então, para a 
loja do velho Isaac, lá se poz o joven a queixar-se da des­
feita que lhe havia feito Nora, indo para a festa com ou-

O Tico-Tico é a revüta maiJ 
i•teressatste para ,çreasças. 
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Lá chegados, em mesa proxima viu o Dr. Franz a 
sua pretendida que se divertia em companhia de Nick e 
outros amigos. 



Pouco tardou, porém, para que 
Nora descobrisse a falsidade da te­
lephonada recebida, e desfeita a tra· 
moía perpetrada pelo Nick, o dei· 
xasse a moça sósinho, passando·se 
para a mesa do velho Isaac e nossos 
já conhecidos personagens. 

Assim, mais uma vez fizeram as 
pazes os dois namorados. A tia de 
Nora, que veio a saber do caso, mais 
uma vez tambem jurou vingança con· 
tra o homem da loja de penhores 
que ella julgava responsavel pelo 
pouco caso que lhe fazia a guapa 
sobrinha. 

No dia seguinte, ruminando a sua 
vingança, foi a tia Mary ter ;oro o 
Commissariado de Orphãos e lá fez 
queixa contra o velho Isaac. 

A queixa surtiu effeito, muita pena 
dando ao velho em vêr-se separado 
do seu querido Timmy. Mas depois, 
por intervenção do Dr. Franz, foi· 
lhe o pequeno novamente restituído, 
provada que ficou a sua grande de· 
voção de pae ... 

::: zz=z == z :;:;;;=====:::::zx:;:;�z====::::.::::: �:::===::=:=:::::::::1::.1 

Pauline Frederick firmou um con· 
tracto de dois annos com a Warner 
Bros. O Cinema falado fará voltar 
muita gente ... 

TEVE SUAS EDIÇõES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS POR 
SER A MAIS ARTISTICA E LUXUOSA PUBLICAÇÃO ANNUAL 

CINEMATOGRAPHICA DO BRASIL 

il! 

"Coquette" será decididamente o 
proximo film de Mary Pickford. Sam 
Taylor dirigirá. 

FAÇA DESDE JÁ O PEDIDO DO SEU EXEMPLAR, ENVIANDO· 
NOS 9$000 EM CARTA REGISTRADA, VALE POSTAL, CHEQUE 

OU SELLOS DO CORREIO. 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO" 

RUA DO OUVIDOR, 164 - RIO 
il! 

Lucien Derain deu por terminado o seu film "Har· 
monies de Paris" que elle filmou durante o mez de Ju· 
·lho para a Societé Albatros. Nicolas Roudakoff foi o 
"camera man". 

il! 

Henry Roussell que em tempos já foi actor e depois 
havia passado a director, voltou novamente a trabalhar. 
tomando parte no film "Les nouveaux messieurs". 

il! 

Monty Banks já está fazendo a sua terceira produ· 
cção para a British International Pictures. 

il! 

Gleize está dirigindo "Tu m'appartiens". de um 
•· scenario" de Alfred Machard.

Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po­
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 

... todos os lares espalhados pelo immenso territorio 
do Brasil receeberão livremente o conforto moral da 
sciencia e da arte ... 

RUA DA CARIOCA, 45 - Zo andar 



ÂLMANA.C� 
DE 

0 roo :.1ieo 
A edição de 1929 conterá, entre outros assumptos : - Historia do 

Brasil; O Gato de Botas, com lindas illustrações a 4 cores; O Pa­

lhaço que foi ao céo; A Bella Adormecida, com finas illustrações 

· -.. a 4 côres; Um conto de Shakespeare illustrado á côres; Chiq�inho ;

A Princeza Primavera; Carrapicho, Jujuba, Goiabada e Lamparina; 

Castello Encantado; Lindos brinquedos para armar; Pipóca e Ka­

ximbown; Zé Macaco e Faustina; lnnumeras historias a côres. 

Nos annos anteriores muitos me. 

ninas deixaram de obter o Alma­

nach d'O Tico-Tico por não o te­

rem mandado reservar a tempo 

SOCIEDADE ANONYMA 

"O MALHO" 

31 - X - 1928 

etc., etc., etc. 

Envie-nu, desde já Rs. 5$500 em ciuta 

registrada, cheque, vale postal ou em sei­

los do correio, para que lhe reservemos 

o seu exemplar.

f� U A DO O U V I D O R, 164

RIO DE JANEIRO 
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LENDO O S EMANARIO 

Ir 

PARA T QDQS ''· ... 

acompanhareis a vida elegante e intél· 

Iectual do Rio, de São P aulo e de todos 

os grandas centros brasileiros. C ons­

tantes informações illustradas das 

capitaes européas. 

ASSIGNATURAS 

12 mezes. . . . . . . . . . . . . 48$000

6 mezes.............. 25$000 
I

AS CREANÇAS PREFEREM 

" o T I e o.TI e o ,, ·, 

a. qualquer outra publicação nacional.
E os paes devem aproveitar esta pre­
f erencia· dos filhos, que com ella se

'A 1\ E DUCAM, INSTRUEM E DIVER­
TEM. 

Concursos com premios uteis em to­

dos 08 'Y/IUll'M'l'OS.

ASSIGNATURAS 
1 6 mezes ............. .

Pedldoe \1 \ 12 · meze\ ............. .
á 

13$000 

26$000 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO'' 

Rua do Ouvidor, 164 •• Rio de Janeiro--Caixa postal, 880 
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